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U N D E S E O D E L R E Y 

S a n t a n d e r d e b e a t e n d e r l a 

i n d i c a c i ó n r e q i a . 
Ayer t a r d e l i e m o s t e n i d o ell gu&.o 

u áalüid!a.r a Joa digauVihnos s r ñ • 
totóateis coroiriMkiA t k In. lanien í¡i IU.M 
R-iifaül E s i p i n ^ . infecto ¡ni Go;l)i¡ie'mo 
Sitar dñ J U m . ' J o i u i , y d o n F r a o c i s -
cS Raiiiiero O n d ó ñ e z , a . g r e c u l o jul m i -

¡>]1( l,j(, (Jo hi < V i v i r á , en M a d i - i d . 
l n 1! iiLto dio o l i i a r i a qnie com d i o s 

rtáiiiUiviiinos, v i i i i i m o s .MI cnmic in i i i en -
j(0 de ios p r o j > ó s á t o s qane a ibr iga e l 
Ejúrtiilta de l l e v a r a ca i to , con la. [>r.;-
u!arÁ necois-ania, la. con is tou ioc ión do 

meas bara tas ]Ki,ra j.efe.9, o f i c i a o s \ 
inVpa, a c o g i é n d o i s e .a l a l e y d i c t a d a 

1 .',1 (I,, A out,:! fin. A estas l i a r a s y a f i i m ui-
lSrt ' ' ia9 doisi laaitódiiicihas capi i ta las 
tofaitivas c a n enorni ie r u m i e r o do 

ípa y e'1 t o d a s l a s cioidades d o n d e 
y- g u a r n i c i ó n .se l l e v a n a, cabo I n -

jjftjois que el éx i i to m á s l i s o n j e r o co-
Igúp&i'á de u n imonieinito a o t r o . 
| Para con;stl'll,ill• e s tos e d i f l o i o s se l i a 
fpifsuulo una, imipor t iante Casa ile Ca-
iiilufui, l a cuail. c o m o es n a t u r a l , ser i 

jgaiiainitiza.da de tedo-s -mst gas tas p o r j 
|d Es t i l lo . 

Al v i s i t a r l a s s e ñ o r e s E a p i a i ó s y R o -
a sn Majes l t ad el R e y , anteg de 

miii.rcili'ir é s to a V a l h i d o i l i d , pana cx-
iiciie además de l aisanto t o d a dtase 
dates, p l a n o s y d e t a l l e s reiLacjó&fci-

3 con l a cOinstrujcvción de. TOferidu? 
edifitiins, Sai M a j e s t a d m o s i í r ó su r -

deseo die que La p r i n i c m oa^ti pa-
j iáUla. res que se levurnite e n Espa ­
lo sea- etn Santan-der , c o n ob j e to 
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do i)odiG.r. é l , en c o m p a ñ í a , de s u a n -
gnsTa 1 -:|i(.Sia, e n t r i g a r la. Ila.vc: a l que 
la J iu lnnia depauo como, d n e ñ o dio l a 
linca. , en tJ ' pn ' i i ' i nu i ams de agos to , 
aju-ovecl u i n d o s u e s t a n c i a vea'siin.ieiga 
e n eárt.a caipiiital. 

Es , pu^s , da?leo tkSL- M o u a í r o a que 
.seiaiinois n o s o t r o s , l o s 6iaiita.nderi.nn-s. 
q u i e n e s p a t i c ÍIUMIIUS l a i d e a de los 
n í j l i t a n e i s esifuuicQieis, p o r l o cuail debe-
nuas cla-r India cla.se <!,; lia.eiltida.des pa-
ptia que l a i d e a p u e d a l u e g o l l é m r s e 
a Ja p r á c t i c a . 

lAfl saber l e s deseos d e l S e y , l a E m -
paiéfiia que ise h a enioangado de l e v a n ­
tan- ilas" canias dlail E j é r c i t o h.a ma.n.i-
f e s t a d o que la. de Sa ia tander , p o r ser 
•la priraiema, y t e n e r Ja hona-'a de se r 
v i - i ia da p n r los Smliera.ncis, s e r á c o n s 
I e n ú l a . u r a t i i í i t a m e n t e , - e í i p e r a n d n s ó l o 

día ondian d e c a m e í n a a r l o s t r a f e j o s , 
^paira c o n c l u ú r l o s e n lo® finales de Ju­
l i o . 

SantandiOU' debie s s i g u l r e l ejemiiplo 
ello eata. Empaiesa. cai laJaua y riegiaJ^.r 
Ins n n - m i o s d o n d e i m de edey-arse l a 
p i l l a d a oajsa m i l i / t n r , a l a c u a l l e bhs-
t u . n .cou iii,|0)s i n i i l p ies , s i t o s em cuaJ-
q u i e r l uga i - no lej-ano d e l cua i r t e l de 
M a r í a . C r i s l i n a . 

E s e c l i a l r i , i n o d e l n de t o d o s l o s qno 
(•un igu-aJ. f in Be ba.n de c o n s t r u i r en 
E^paffia, « e r á l iaibitaido p o r el i n d i v i ­
d u o d:' la d a so de i r n p a q u e des igne 
la .suerte. 

-r ... - i 

D E U N A T R A G E D I A 

Cadáver identificado. 
V A L K X e l A , 7 ,—Siguen aipa;s¡nna.n 

ial p ú b l i c o ilas causas d e l t r á g i c ; 
ücieso oduurido a y e r en l a p laza , dé 

>3. *, 
1 ' c a d á v e r d e l imfeiliz e s p e c t a d o r b ; 
) identificiaido p o r u n l i ie í - inano d( ' 

Ja vii tilma. Se lliiimiabia J o s é Tialet , te 
duaii'enit-a y d ( | - a ñ o s , y era. em 

ido de i imlp i ezas d e l a pi laza. 
Corre una v, r.-.ión; suijiomi^ n.do q u 

fué det/Miidn p o r la á u t n i n i d a 
I luieci-Mo la r.-quisa, en la p laza ari 
-S i l ' la caiu'ida., >• 0.111 -1 r a d o en u 
aaite donde WAI cen i lne i idns i o s q m 
••• 'jan almniliaidilla.s a,l n.-donde!, e n ' 

f p qnio TaJ.nl, a i quoroi r s a l i r di '-
Siró, en tiró en d d i i q i u e r o , t iond( 
Ontfl"ú t a n IHÍI I ¡1 le i n n e i le. 

w-.i'-iión ñ a , s i d o d iesment id : 
waiííne.iüie. 
"^a e.xpliiéa.-ii'ii m á s v e m s í n n i J do 
ucese es qu.. T a i k l vend ' id l a c o n t r a , 

quio t k lien -para entu a r m I 
toKins los (Mupliaciidos.y s í e^Gon-;' 

in uno de Icvs di'iqiue"r.;'.s, cailen 
ido nuail d t i e m p o que r a l l a b a par , 

Jw^ticirriii' a l s e g u n d o toi-o de 1; pe: -
g g i r a d a , die la. f iera Je •omcnintr.' 
^l'-r.'-vcnidn. y aiunquo q u i s o aseen 
I ! l 1:1 a i e í p t a . d d t o r i l p o r u n a o? 

y1,'1'1 do Ihío-m-,) que h a y e n cil f< m i ; 
?PW'aliillo, no ,!,,), Irgr.'y, p n r í i i l g a n 

J i 0 ell toro c .uanido^d desgraici-ad. 
^ á e agan-aba a los p r i m e r o s poí-
!,0f>. en Jos qno so a d v i e r t o u l i iuo lhn 

r w S v I"ai,,,s' 

[ M ú s i c a y T e a t r o s . 

E L R E Y Y E L M A G I S T E R I O 

Regalo de un á l b u m . 
C o m o p r u e b a do l a g r a t i t u d que e l 

v l a g i s t e r i o s iento p o r S u M a j e s t a d e l 
ley , y en r e c u e r d o do l a a u d i e n c i a 
in- m 30 de nbiarjM) de 1920 tuvo- a 

den ( o n c o d o r á l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
i A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e l M a g i s t e -
io r r i i n a r j o , f o m n i d a . p o r d o n Ro-

I r i g o M a r t í n e z , d o n J o s é X a n d r i y 
' o n C i p r i a n o M o r i l l o , p r e s i d e n t e , te-

m i o y . - ee i e t a i i o de 4a. C o i n i s i i m 
•e-i n i a n c n l e , y p m les voca les dnn 
n i s E l i s eb io l . i 'pez , d o n \ ' i i g i l i o H u o -
>. d o n C . n i l l r i III.M Con esa, d o n M a -

l u d F e n i á n d e z . d o n A n l o o i o M i g u e l 
'ÓK /, y don M a n n o l P u n t a s , (fue so-
a - i l a i n i i el a p n y n de la C o r n n a | ia .ra 
i n - . g n i r la i n e j o i a e e o n i á n i c a (JÚe 
i v l e i i d í a n , se .ded ica u n á l b u m a. d o n 
i r m i s o X I I I . 
De l l e v a r ¡i ca.bo es.ia. obi'a. a r l í s t i e a . . 

l ié ene .a igadn el p i n l n r s e v i l l a n o S0-
\ o r ( i n l i é i pez Xava.s. 

E l j o v e n a r l i s t a d i c e u n q u e r i d o 
olegai—con |iii'enidii'i e l inned j ia lnmento 
' e a r á c t e r do l a obra, que se le reeo-

nemla .bá . . y sa i d . n ü f i i ;. con su espi -
i t u ; no so" t r a t a b a de u n lega jo l l e n o 

t r i ó t i c a , d i g n a de u n g r a n p i n t o r y 
de u n e s p í r i t u d e l i c a d o . 

E l á l b u m , e n e n a d f i na.do pn p i e l de 
R u s i a , de c o l o r g r a n a o b s c u r o , con 
a r t í s t i c a s c a n t ó n e l a s de- p l a t a o x i d a ­
da., l l e v a u n a p r e c i o s a c a r t o h i d d m i s ­
mo, m e t a l , con l a in sc i i p e i é n : «A Sn 
M a j e s t a d d. Rey d o n •Alfonso \ i 11. on 
teeit.nnnnio do g r a t i t u d p o r la. i l u d i e n ­

do n f r a u c i s c a n a en. S a n t i a g o de C o m -
pco te l a , e i x j / r e s á n d o s e on t o n o s de 
g rá in a fec to y s i m p a t í a p a r i i l a c a p i ­
t a l de l a M o n t a ñ a y p a r a el v e e i i n b u 
PÍO : a n t a n d e i OKÍ.. 

Dc-spiiiés se i x i t i r a r o n b v peiegr ino:- : 
a e n . n •. Octnváfi londa : . , i -ecei i i ' . ' i ido 

•v l a ta.rde 
ñ e r o . niiMlhoí-

l a n o l d a •n v e l S a r d l -

c i a c o n c e d i d a a. ta r. p i , eat ai n ' n de; t o m o v i l e ? . 
l a Asan i ib l ea N a c ' c n a ! d e l M a g i s t e r i o I n . g i o n " ' l i 
e n 30 de n ja rzo de 11)30.» c ' ó n VM nr.si 

E l l i b r o . v a . é n c e r r a d o eñ u n a m a g - das daniiag' y 
ní f ica , c a j a de p i e l de R u s i a . 

E n la. piv-senle s e m a n a oeí 'á o f r e c i ­
d o a. Su, M a j e s t a d . 
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D E Z A M O R A 

| L A ? S E Q U Í A I E N L A 
P R O V I N C I A 

Z A M O R . A , 7.—-De t o d o s l o s p u e b l o s 
de l a p r o v i n c i a , r e c i b i m o s n o t i c i a s 
de sconso l ado ra s é e r c a . de los d a ñ o ? 
que l a s e q u í a e s t á c a u s a n d o en los 
s e m b r a d o s que p r o m e t í a n una . l i e m i o l -
Sa cosec-di. . -

L o s }>-arba,nzos. en l e s s i t i o s donde 
SW d e ( i d ; " r e n a s :n J ira i -b s. a u n n o o l s e r m ó n . 
Inm, n a c i d o , c r e y e n d o que se b a y a ' 
pe rd ido , l a s i m i e n t e . 'O t ros l a b r a d o r e s 

los ba s tones de m a n d o , y r e p r e s e n t a n 
(d i nupe r io de l o s a r a p a l adnres , l o s 
n - n i ei 00 y los ta.lin pea 

D ' . v id iü e l o r a d o r ¡i l a s g e n i os e n 
dlif i l t i 'aídais—las q u e c r e e n q ü é no p a ­
sa, nada—, sangni inar ias!—bis que c r een 
<iiiii- l a s conmopio.n.efi popn l a r e s i ée re* 

..SlUO'veil. a t i r o s — , y las a d v e r t i d a s - -
es en cnclies y an- 1 la,s q u e Sia •enleran y c l i m a n que l a s 

j n i jns ! ii ias sociailes no pueden s u b s H -
g i and¡i . : 'a • 'g i ¡ n a - [ i t l l* . 
sacoi'de.li ¡, d i s l n i g u i - [ La see;eda,d. a d u a J d i j o — s e ca í a,e-
afío-írStfi© y m / j y r . - - j i e - ' t e i i za p o r l a p r é i p i e d a d a b u s i v a , el 

í . ab lós c.' ba.íb . . . i. h u - ndo t o d ¿ s un I pa l r ó ñ a l o t i r á n i c o y la a u t o r i d a d cie-
d i e ' . i n t n o es r b i l . g a . 

V a i i a s de V d a e p e i s n.•,-•, v i m i n e n Rofnr-t 'o a. la p r o p i e d a d , no I n i y 
enir-. ,!in,; ' -n.Vv de !.-iiir-':-. piomes;i:-i <I,I(' r e e M i c a r iiiá,s q u e u n a r l i e n l o d d 
boe^as ¡1,1 C r i d o de le'- n r o d i g i o s . I C ó d i g o : en la. d e f i n i c i ó n de ia p n p ie-

I b y , m a ñ a n a y j i j e -de., y en l r o - | d i ' , d . debe esita.blocerse d seguiente o t -
nek i ' -nei le les cr io mí.dfán de S a l d a n - den de ooncoptcS: l a n a l u m l e z a de l a á 
dei- a WB 7.4 de la. i m i A a n a , se t r a s b ; - cosasi, d i n t e r é s .social y , p o r ú l t i m o , 
d a r á n a L i n i i p b K , I n d é u d o f e el i . - e l de l p r o p i e t a r i o . 
g rosc p o r la t a r d o on . i d é n t i c a f o i - - ' A u n . r e m e l t o i s e u j u s t i c i a t o d o s loa 
n í a . .•• l a s ó..'--? (\n \¡1 nd. 'm .a . pa r a lie p i i bL ina.-, s iemi juv h a b r á d e d g u a l -
g a r a. esta, p o b l a c i d n a l o s ^M-, dadeo y d o l o r e s inupin s tos p o r nnes-

R n la i g j o f i a de San P e d r o ; d o n d i n a t u r a l e z a , que s / l o puede conso-
vene ra «a p r o d i g i o s a inncrGn de l l a r la. os iperanza en l a r e d e n c i ó n d e f i -

C r i s t o a g ó n i c o , so oelobi-ai á b o y co- n i t i v a . 
m n n i ó n í i ono ia . i mira t n d e s le.- pe,-> Se m e r o p r o n d e i - t o r m i n ó e l s e ñ o r 
g r i n o s , . o f i c i á n d o l e 0 e en !nnnv - i ón u n a Ossor io p m qne n o soy p r n d e n b e p o r -
r n i s a s o l e m n e , t e r m i n a d a la c u a l se que n o h a b l o c o m o se c ree que debo 

U a b l a r u n ex: m á m s t r o . H a y que d e c i r 

C o n t i n u a r á n po r la taad > 1 -s o f i c i o 

tan, deseada l l u v i a . 
l^os p r a d o s e s t á n m u s t i e s , y c o m o 

y a v a n escaseando l o s p iensos , e l ga ­
n a d o n o p u e d e ser a l i m e n t a d o deb i ­
d a m e n t e . 

1^9 c o n t i n u a s b e l a d a s h a n d i s m i ­
n u i d o miuciho l a cosecl ia de cen teno 
y e n a l g u n a s c o m a r c a s s e r á n u l a . 

L o s á r b o l e s f r u t a l e s , en v a r i o s s i ­
t i o s c o n s e r v a b a n a ú n l a ñóé, petó el 
t e m p o r a l f r í o de esos ú l t i m o s d í a s les 
ha. c a n s a d o g r a n d e s d a ñ o s . 

L o s l a b r a d o r e s de l a p r o v i n c i a , se 
m u e s t r a n a b a t i d o s a n t e la. m a g n i t u d 
de l a c a t á s f r o í o que se ve on pepspec-
l i v a . d la l l u v i a h e n é r i c a t a r d a r a , en 
l legar ' s d a n i e n l e a t g u ñ o á d í a s . 

E n m u d i o c j p m d i b í s so h a n é e l e b r a j 
d o r o g a t i v a s p e r a im;¡ :eVrar l a l l u v i a 
de l a s ¡ m á , g o i i e s que a l l í se v e n e r a n , 
p a r a c e l e b r a r la. ceromi . ipa . que t u v o 
l u g a r en o t r a s é p o c a s de s e q u í a . 

A l fin llueve. 
A y e r l l o v i ó en Zaniora . , cesando e l 

t e m p o r a l de v i o n l o . X o r l " que r e i n a ­
ba desde hace d í a s . 

L a s i t u a c i ó n de l b a r ó m e t r o , e l ca­
r i z de l a a t m ó s f e r a y la d i r e c i ó n , d e l 
vioi i to- . pa recen ind ica r - l a pe r s i s t en ­
cia, en "I r ó g i m . e n l l u v i o s o . 
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L O S P E R E G R I N O S D E G A L I C I A 

S e les d i s p e n s a un re ­
cibimiento entusiasta. 

Éti l a m a ñ a n a de a y e r y en u n t r e n 
espeei-al de l a l í n e a del X o i t e , l l e g ó 
a esla, c a p i t a l la. pe reg i ¡ n a c i ó n g a l l e ­
ga , t r i b u t á n d o s d a . en l o s andenes de 
la i - i a c i ó n , un. e a r i ñ o s n n ( i b i m i i - n l i i . 

l í n e l los ( . V e l a b a n a los e x c i n s i d -
n i s t a s d d R e i n o de G a f i c i a bis autop­

ie í i j - m a s ; e l á l b u m t e n í a que o x p r e - ¡ r i < i a d e s i e d e s l á a t i c a s i y c i v i l e s , l o s re-
a r a l g o m á s p r o í t í n d o , d e b í a fcer^er gentes de las pane.q 'n ias . r í p r e s i m t a -

- l c a r á c t e r do of renda , s i n c e r a y res-1 c i o . n e « ' do Coiiwniida-des: i - d i g i o s a s de 
" i m sa y s-n-. a l m i s m o t i e m p o , n n a ' ¡.^ g a p i t a l , t a C o l o n i a Calb-ga en S a n -

v r d e d e r a n i n a de a r to , d i g n a , de l a * l a n d e r , la, banda, de imi.s;ca, d e l ro-
á n o s q u e ' h a b í a í i do a c o g e r l a . H a b í a , , , ¡ni¡( int l> i n t a n h - i ia,- de V a l e n c i a y n u ­

il del» :\ \eroP 
;;- ' ' t í 

•ion *a 

U 

o l a g e n i t i J í s i m a A m a r a n l . i n . r 
niiimio cada d ía , m á s s u é x i t o en 

r r n " ^ 0 ' •cu-v" d i s t i n g u i d o p ú b l i c o 
J S ' l c<-'n^.u.nia dio Vas m e j o r e s 
IV .'I lnf|,s.die génrai-o r i snañe i i que h a n 
... es in.a.mo y a s í se lo de-
J ^ t r a tedes in-- d í a s con sus a ip iau-

j^1 ', Mcidima, con a l choairo i n a g o -
'. f-us g rac i a s y een m® r rnn. i -

y o n c i s , c o n t r i b u y e poc'^ro.-a-
\v . ,'1 ' ' ' ;lí'i| ihie'-ei d- I i r - ' - c t á c u i i 

tna-aidail*. ail p ú b l i c o la.? h o r a s 

W-'i"'1! í''"' ,I 'MI ,lir;'m a,1,,l,^ WoVí ! ,pai 11 ' 1 1' s,;l • 'ri:i-
•i-i,,., ' , ; r | 'ui ^e «a nn.t-i,! IV-ema b.i.i-
k l i , ^ ^ ' ¡ « « i "Tlneipji.siíidi o", un.a do 

péllée' ositirioJlais c o r - í o g r á f i c a s ' 

1 •1 de 1 sed os vi D u n z a n . 
tej . i : , ^ " 1 ' - " 1 S,-' e; an p - v e! r i d . ) 
b..-,l|lit.¡!; ^" ie i i i ' a . s m u y in te i i e san l -s 

ruó p o n e r en ella a l g o o s p i r i t u i L l . q n o 
"uese, coinio e l a l m a y el c a n i c l e r de 
•ada p r o v i n c i a , y c u y o c o n j u n t o fuo-
^ e l a i m a . una y inúit."i])lo, de t o d a 
' ñ a ñ a . 

Y él gFran e.-e.udo e s p a ñ o l que c : i m -
nea en la p r ' i n e r a v i t o l a t o m o de l 
n i a l a.paivee bi . d 
;rse de?eeir,p( n i e ú d 
•estente 1, Q\\ la one con s u m a del i ra . - t a n d e r ' y m i u y p a r t i > c u l a n n e n t c . a l C r i s 
le/.a, ecn u n sen t i d o exac to de l a de- to M U a g r o s o . de l a M o n t a ñ a . 

in.eroso p ú b l i c o ; 
T a m h i é n es())ora.ban a l o s r o m e r o s 

do l a fe l o s soc ios de l a V e n e r a b l e Or ­
den Tercera, , con su e s t a n d a r t e , y 
o t r o s p e i i o n o d o n í e s a d:istihta,s Aso-
( ee, i ' .nes c a t ó l i c a s de la ( d u d a d . 

A la l l e g a d a d e l c o n v o y , q u e p o r 
t o r i a , pa rece v i n o p o n a l g ú n • r e t r a s o , so d i c ­

en l&S 4,9 v i t d a s , .„„ e n t u s i a s t a s viv'a.p a G a l i c i a y S a n -

•oracM n y c o n u n a g r a c i a q u e r o m p e 
l a m i e n o t o n í a , á p a r e c e e l e s c u d o de 
% p r e v i n d a , o r l a d o p o r u n m o t i v o 
«le . i r e i i v o de l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a 
m á s c a r í i d e r í s t i c a , y en u n á n g u l o . 

( n g a - n i z a d a p o c o d e s p u é s l a c o m i i t i -
v a y p r e c e d i d o s los . p e r e g r i n o s , que 
h a n l legado- en n ú m e r o de fil2, do l o * 
e s t a n d a r t e s y de l a I anda, de l r e g i ­
m i e n t o , S¿ d i r i g i e r o n p o r l a s ca l les 

r:.cav-o s e l l ando la p á í f i n a , u n g r a d o - ¡ ( ,¿ ' M é n d e z - N ú ñ e z , A v e n i d a , de A l f o n -

^ y e r , «iEl fmSsco •¡niaoabado- . , 

•"'̂ n̂dv í '" ''' s- 11 
#i»iiintiu,d 

M ¡ü* '"- t-ablies aielÓMtas. 

8 en d n e n p a i n -e t . i i n -
d.-'v-bi'-n no., r,ntee(n',.-

Püa iin ,v I " ' 1 d 1 ,• 1 ila na.'-i l e ión en ""K) | . , 1 ..111.1 1111 na.rr I,-III-u cu 
f**, fá'lVr- " •' ei -tn d e l la.nt.as-

b"'1!.!! inlici-rs y emoción. 

so d i b u j e de a ' g n n i i M n i u m e n t o o e d i ­
ficio b e s t ó d e o . 

A l Ji iojear e l á l b u n i i , p a s a n r á p i d a ­
m e n t e , é n v i s i ó n l u m i n o s a , l o s n c d -
tuno.s nMM"a.dr.s. los r . n n m e dorados, 
y laS l i a r a n ias a n d a ' n z a s ¡Hibre l a C l -
1 a M e . le A\ 'iban 1 bl'i ' \ la i rnz de ¡a 
R á b i d a ; el lüénc d é la M o n t a ñ a softro 
la ( a . ó d i a l ele S a n t a n d e r ; les m a í c e s 
gr,ileac.s sobre l a s v i s t a s de- l a s r í a s ; 
d ' t r i g o ca s t e l l ano sobre? l o s i n o n u -
mentes de S - g o v i n y T i ' edo. O b r a p o -

^AA/t/MA-VV^AíVVVVVVVVV^AAAA^/VVVVVA^AAAAAW 

¿He-sea u s t e d g a l ^ r c ó m o se hace-
u n a p e l í c u l a ? 1 

¿ Q u i e r e n s t e d , s;'r a d o r c i n e m a -
tngri i i ico;? 

¿I.c a g r a d a r í a verse re.prndne.ido 
on la p a n t a l l a del cine? 

Muy p i t u i l o t e n d r á o c a s i ó n de sa-
l i s f a c e r e s t e s deseo-S, 

SO X I I l . A t a raza mes y T í y- M a r g a . l l , 
a l a i g l e s ' a pa r ro ' -qu ia l de Sa.n F r a n 
c''-'•--•. donde en i > r i m e r l u g a r f u é re­
z a d a o n a e s l a d r n al. S a n t í s i m o So* 
cr-íMnenln, en a c c i ó n de g r a c ' a s p o r l a 
f e l i c idad , d d v i a j o a. San t i i .m lo r . 

j | l paso de l.cfi peregr ino.- , fué pre-
s.ni.d-'.de pc-T m.nlt.d.nd de pee.snia.s, 
d i s p a r á n d o s e g r a n n ú m e r o de cohe­
tee-, y beanbas reales . 

Le--. (••".•l iKiin-v de l a s ig les ias fue­
r o n ed ' iadas- a v u e l o . 

, D e - p n - d de- s-r r o z a d a l a estai i ón , 
d i ó - b i ' b i e n v e n i d a , a. lo® e x c u r s i ó n i d a s 
pi í l u r t r a . d ¿ p á n e i o de l a c i t a d a ig lc -
s ñ i . . D r . d o n A g a i p i t o A g u ' r r e . a n i ó n 
I n v o ni'i.ivafes y conc- ph s l ' e l i c í s i i n o s 
I : . .a los c a t ó l i c o s gallegos y p u r a en­
a l t ece r a a q u e l l a bel n:,e,s,i t i e r r a ; . ' 

C o u t c d ó a. La S i iJu lac ión (bd s e ñ o r 
' A g u i n o e l R . P . M a n t e V n l , de l a Or-

y m p i tes. 
Nues t ra - c o r d i a l b i e n v e n i d a a 'os ca­

t ó l i c o s g a l l e g o s y quo É l e s t a n c i a on 
ca t a t t o r r a fea soa t o d o l o g r a t a que 
les deseamos. 

OSSO^IO Y G A L L A B I O EN SALAMANCA 

L o s c a r a c t e r e s de la 
actual soc iedad . 

l a v e r d a d ; c a l l á r es l i i p o c r e s í a , . 
VVVVV\/»AAA^AAA/VVVVViAA^A^/V»/VVVVVVVVWVVV\<VViVI 

E L P 1 E B I S C I T O D E «A E C» 

E l s e ñ o r M a u r a ha ob­
tenido la m a y o r í a . 

M A D R I D , 7 .—El p e r i ó d i c o ' / ( A R &> 
p u b l i c a h o y e l r e s u l t a d o d e l p l e b i s c i t o 
que. a b r i ó p a r a q u e s u s lec tores • s e ñ a ­
l a s e n q u i é n d e b í a ser e l j e f e d e l p a i -
t i d o c o n s e r v a d o r . • 

Don, A n t o n i o M a u r a , l i a o b t e n i d o 
19.126 vo tos . 

D o n J u a n L a Cierva, , 18.620. 
D: .1 .b -'• S á n u h c z - ( l u e r r i i . i . 110. 
FJ. c i m d - ib ü u g a . l b i l , 3.,9Sfei 

S I N C O M E N T A R I O S 

L a s e c c i ó n femenina de 
C o m e r c i o . 

S A L A M A N C A , 7 — E n e l t e a t r o R r e -
t ó n l í a d a d o u n a nn la l - l e c n n l c r e n c i i. 
orga . i i izada . p o r é l Ateneo de SáJá. -
manca . ,"oI v\ m i n i s l r n d,. P e n i e i i t n d. n 
Ange. r O s s o r i o y G a l l a r d o . P i e - n to 
a l d i s e r t a n t o o l s e ñ o r I h i a m i u n o , que 
pi c s i i l i ó el. ac to . | 

E l s e ñ o r . Ossor io f u é a c o g i d o c o n 
g r a n d e s ap l ausos . C o m e n z ó a f i r m a n ­
d o sus p r o p ó s i t o s de d e s p e r t a r e l pen-1 
Sa rn ien to y l a i n q u i e t u d colectiva. , y ! ^ ^ « « « v » ^ A-. 1 r- « J 
m c n n t r i b L a ef f ivar e l n i v e l ^ 1 ^ ^ ^ la 8 f ^ » dC ^ 

y S í f S S . a c t ú a , d e l m u n 1 ^ ^ o T ^ " ^ " f l ' 
d o : ¿ n I n g l a t e r r a e l c o m u n i s m o b u s - í ™ " ^ K T ^ w i ^ r e 
c a nneivns n m l d c s ; en I t a l i a so í e p a r - ' f e J S ^ ^ J ^ Í ^ n e l a . pirofe-

. , . , s i o n a l ne '.(.ninere o de S a n t a n d c e . en 
te la t i e r r a y se ensaya, d a p o d e r a - ; ^ (|:R ^ ^ ^ . l ^ i ó n e c S i n ? 
m i e n t o do . f a b r i c a s ; e n R u m a n i a 9 ° CQ^- é f e a d a ' a lia. Socei ie i ¿ « m e n t a ¿ 
r . -pa r ten a s t i e r r a s ; en A l c n a n i a se S ^ i i n a . ane ja | á d i d h d c e n t r o , ñ o r 
m e n i n a e l c n i n n n i . m o ; e n H u n g r í a .,„.,. n ^ n n d c u l e d cred. i tn qno e l 
a u m e n t a n las d i s i d e n c i a s soc ia les ; 
F r a n c i a u t i l i z a , para , s u b s i s t i r , l o s v i e -
JOB v a l o r e s es |d i LtuaUSS. 

l-ie-iamos en o l t r á n s i t o de "una e d a d 
a otra,. Se r e m o n t a , e l s o c i a l i s m o a l 
p o d e r y sncge i i l a s d o c t r i n a s de la dc-
i n o c r a d a , s.n<dal ( r is t i ana . 

pf.T-
s u p u e s t o n i u n ' c i p a l c iiisi<rna j - a r n 
este s e r v i d o , S u M a j e s t a d e l R e y (que 
l i i e s g u a r d e ) ha. t e n i d o a b i e n d i s p o ­
n e r : 

iPatómecro. Ou.-üda sup.riimhda. en la 
Esouei la prafteeiionaa d e Comead lo de 
S a n t a n d e r i a S o o c i ó n eLanTentail fenie-

h l t e n c m e n o se n o t a b ien en Espa- n i n a . cr.Mi.da por r e a l o r d e n de 17 de 
n a . L o p r u e b a n l a s s a c u d i d a s de D a r - ^.,„,.,,.„ ,|,(, J ^ J ^ ' 
c d o n a , S i l e n c i a , Z a r a g o z a fe'lbóX),|' SegiUiHidó. A c e p t a n d o tíl o f r e c i m i - n -
A s t u i i a - , A n d a l u c í a v 

Bil 
l a m l i s m a cosa en el f o n d o . K i t e m í - . d i d a s 1 nocesaniias p i a r a ' q u - e l a s ense-
n s m n . e-s el s í n t o m a , e l f o r ú n c u l o q u e . ñ a n x a s d - v u l g a r i z a c i ó n m o n l a J con-
necesUa, n o tai c i r u g í a . , s i n o el d e p u t i n ú o n d á n d o s e , m i e n t r a s haya, a . lnm 
ni t |V,>- ñ a s que ¿Jisistan a l a s c í a s s. 

I . a s derecei.as, que r e p r e s e n l a n s i e m 
p r o d sent ido ' de c o n l i n n i d a d c o n s l i -
t u t w o do la. J i i s t o r i a . p u e d e n ser de 
id.-as capaces do s e n t i r y pensa r , y 
de intereses q u o se j a c t a n de poseer c ió .» 

A ^ ^ A / V A A A A A A / V V I A A A ^ V V V W W V ^ A ^ \ V V \ \ \ \ > ^ \ A A ' V V % A/VVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVM 

C a s t i l l a . t o hoc l io p o r d C l a u s t r o , \h. D i r e c c i ó n 
aspei to s o c i a l y d t e r r o n d a son d i d i a .E^oud.a a d o i p t a i i á l a s m e -

ilisina. cesa en C, l o n d o . EJ t o r r o - . ,101;,,c, TOPiPiftaairíi^M mhwa \ú¿ 

. D e roaJ o r d e n lo d i g o a V . T. p a r a 
s u conoaimiieni to y d o m s í s e f edns . 
D i o s g u a r d e a V . I . m u o b o s a ñ o s . 
M a d r i d , 29 de a b r i l de l O & l . — A i p a r i -

— ¿ Q u e r é i s v e n i r a l c i^c? 
— C u a n d o le h a y a p a r a m u j e r e s so las , L O S de m i t a d y m i t a d no nos 
convencen. 
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E L M O M E N T O P O L Í T I C O 

C O N T R A 

L o que d ice e! s e ñ o r L a C i e r v a . De F o m e n t o 
M Á Í W U I ) , 7.—i.o.s peiioífiÉ'tQ.s ¡ u n - , l>c; ' i «i-i-dc-n d i c i a r u l d r©gl£t6 [Jara IIo-

rc i i i l u i y r . ' r i l . i d íM a, lá i i o n i cíe eos- v a r a (vfetto IQ d i s p ü c f i i t o , e n e l BVeial 
t u i n i i n p o i e l aefipr l - i C í e r ^ ü , , (J.'C-iclo a é de a l a i ! , r i l a l i v o a d a r 

COHIÓUZÓ IKIIMÍIC: i .ü id; ) q u é hal . ' in foi'in;; a Ífb3 J u n t a ^ CtMlául t iV 'ás de Ca-
ee tado d e s p o ^ h a i i d o con al i i o y . . n ian:-^ (le C c i n o r c i o , I i i d u ^ l n a . y X a -

P Ü a o a la. fívnm <U 1 M i u i a r a u n de- v i 'Ka r i i ' i n . 
e i t e t» ' do lá i M " y i d 'iu i a . jiur ¡iffc-.liii-'i C-s í í í-' . 'U 'ucción p ú b l i c a 
a v a r i o s i MiBítetfTio®. d&rog'an.cibb loa 
(lo 7 de eri.( ro de 1916, d a d o p o r la 
P r ó s i d í ac ia dpi Consejo dte i n ü i i ^ r o . s ; M a t a , i-egeijá 

l í r ; i i o r d e n d i s p o n i e n d o ge r o n ^ i d f -
i \ ci n i o excedente í ü r z o ^ o d o n E l o y 

de la Seccir .n t é c n i c a de 
m de enero . IT) de m a r z o . 17 \ 22 de» 
oelnl . r - - y 28 d é d i . i e i n l n • d • l'.L'i). d u ­
do.-) p o r !""« a i e n t o . los cua j e s prcrfiír' 
In'an IÜ ven t a a l ex t raa i j i m de b u q u é s 
l ia i I r - , ce 1111 i i- i( , i i ; i n do la e i l l r r l n -
eM.;i f ió los . 

Hr - í i i ' i éndos ; - a. este d'-; i . t u . d i j o ei 
m i i i N r o ele F o n i e h t o que úrtrcaHiietiifcfi 
de l r é g i m e n imt i g u o de la, .Mm i n a 
R í e r c a n t e q ¡uedá la ex igenc i a d • que 
las: a cc iones de n a v i e j a s ' s p a n n o i n ; -
n u t i y a s . 

f í a b l a n d o I i i e g ó el s e ñ o r Ca C i e i -
va. de l Consejo de m i n i s t r o s de aao^ 
ctoej d i j o tpie l a n u i y o i - p íu r t e se ocú - j 
p i i de la c u e s l i ó n de los Ára-ríc •!••-. 

l í í s ü v — a ñ a d i i j — e s ünjpo r t a r t tí ájniof, 
p o i q u e s u p o n e él a f r e ; v i i I a i n i e i ! . t o d.-
l a v i d a n a r i o i i e l G i n d u s t r i a l . 

A c r . i l V i n u a r i i i n &2 OiCUp-6 el s: ' ñ o r 
L j i C i e i V i ' de u n a r t í c u l o que h o y p ü -
l i l i r a . <(E1 D e b a t e » b a b l a n d o de los 

' t ra j i ia f i ior tes , y nwui i f f sa tó que es i n ­
exac to en a u t o e n é l se d ice . 

S e r í a ' m á s de a ^ r u d t r r i - — d i j o — q u e 
euc-•-tioneg do t a n t a i m p o r t a n c i a so 
t r á t a r a n con e x q u i s i t o c u i d a d o , p u é a 
a í e c t a ñ n l o s in t e r e se s d e l p a í s . 

:vN,o q u i e r o e n t i u r é n a v e a i g u a e i o n e s í 
•—sigu tó d i c i e n d o sobre la causa que' 
ha, m o t i v a d o e&a a r t i c u l o , a u n q u e n i o 
sci mnl'y fáicil a v e r i g u a r l o . 

A c e p t o e l que se rne con i iba i a p o l í -
t i c i i . n i en te : pe ro d e p l o r o les n ied ioM 
einp'ciido--- n ü i a e l lo , y Pien se v é q u o 
no es la . J u s t i c i a , lo qu • les i m p u l s a . 

Éll ( l i i h i e i un. mi bÜSCa Ola:- que ci 
Iden del p a í s . P o d ] MllOS ^qn ivoca rno.s 
>• el t i c i n j X ) nos l i a r á j u s t i c i a ; p e r o pO-
ne i i i o s l a b i í e n a v o l u n t a d y e m p e ñ o 
j>a in qiué s a l g a n b ien las cosa?. 

. A'l Itcga r a é s t e p u n t ó sé d e s p i d i ó 
e i \ s e ñ o r -.La C i c i v a de b-s p e r i o d i s t a s . 

E l d i a r i o cHc ia ! . 

la.E'picuel.a. de C o m e r H o de S a n t a n d c ' r 
y l i c i c l e á n d o l e p a r a o c u p a r ¡a c á t e ­
dra d " Ai-iiiii .él¡c-a y A l g " b i a d e ' l a Bs-
cne la de I n t e n d e n t e s m e r c a n t i l e s de 
B i l b a o i . 
D-e H a c i e n d a 

i ! , lacii n de ' o s c a r i i a m e n l o s de t id -
gs) y o t r o s tSereales que, pro-.••..•denle.1 
de l e x t r a n j e r o , h a n s ido dcspac 'nadiv 
p o r las A d u a n a s (".arante e l p a s a d i 
ne s de. a h r i l . 

E n i n s t r u c c i ó n PubJ ioa . 
B l n i ' i u í s i t ro de Ins f r -n icc ión P ú h l / i c a 

con.v,ers:'> h o y aligumxs moTi i en tos cor. 
l o s p-éa'iádii^taís. '•• 

O i j o a és to is que h a b í a recibido u r 
' i l^grainíia del s . - ñ o r V a l l e I n c l á n aer : 
dáál'nado lia O n z de laa .b^ Ja Gatol.'l 
ea.. q i M Se 1-' ha c i ü i i c e d i d o CÜIU m o t i ­
v o iclie l a ^sta.iKr.ia. dio l o s R e y e s er 
\ adadc^ii.d y pc-r Ea Gaxaüicáéfe de h 
( d - r - r v a n t e ? . 

¡ a m e n t ó .el m i n i s t r o de que flf 
pé (haya hecho p r o p a g a n da p a r a 1; ,• 
'Espi : sák- ión h.i s;pa: 11 iiáá11 erJcana. 

L o s c a r b o n e r o s . 

:>Eíl d ía . tte h o y hia s i d o u n o - de IOÍ 
mék 3ÓS0(S paira Jos in lormadoTes . N o 
ii.nhu suv.fso a l g u n o sa.li.-ntn quie l i a 
itsái&D La a! ÍIC'HVU. n i a u n la c o n t i n u a 
ciom en v i g o i - d é toe ha.udos d e l daojéí 
toír d,e S e g u r i d a d . 

(Al líl.tiiümi. Jiora. l o s coanenitaaiiois vo 
caiya 'cn SÍ'. I - los álCUO-Pdoig toncido: 
CJI e l d a s j o da mi.nisi 'ro.s C P ! - h c a d . 
on dcimioi i l io de l s e ñ o r A l l r n c ' r s a 
la,/:.!-, .que pi 'aduja . ron g i ran a.l.-i,niif 
o r ü i - - h.s c-Mbomeros, t in te e l a n u n c i í 
do que Í :' iha.n a d a r d . ' t rrminadas 
í a c i ü d ides n i.ra. l a i m i i i w r t a c i ó n de 
te c.cimbusitiihle. 

Eli - n e r l a Cie rva , d e c í a , en l o s pa-
hillois <k\ Congreso q u - ss'a a.la¡niií 
no t'ciia fundaniento a l g u n o . pue\s é" 

¿13 t e m í a g r oi i n t e i r é s en c o ñ e i 
. I h w p u b l i c a la. « G a c e t a » , f i d r e Mar t o d o s l e s i n t e i - s -s con los de] rn'i 

o l í a s . !a,s . d i s p o f i e i h n e s seguientes : bl/lco. y p r e i k - g í r . n d í ) , ( . -mo oís n a l u -

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

EL SEÑOR 

FALLECIGíEL DIA 10 D E MAYO D E 1919 
IIAIUICNDO R^CllílDO EOS SANTOS SACRAMENTOS 

K- i , P. 

Su viuda doña Estefanía Revilla; su madre doña Ca­
rolina Rumayor; su hermano Francisco; sus padres 
y hermanos políticos; tíos, primos y demás familia, 

S U P L I C A N a sus amigos una oración por el 
eterno descanso de su alma. # 

T o d a s las m i s a s d i s p o n i b l e s quo so c o l ó b r e u e l d í a 10 en las p a r r o q u i a s 
do C o n s o b i c f ó n , San Franc isco , ig l e s i a s ' de l o s P P . J e s u í t a s , PP. A g u s t i n o s 
y P í* . l ' a s jon i s tas , l o m i s m o quo las que se ce l eb ren los d í a s 12 y 13 en l a 
de San ta M a r í a (Cueto) , s e r á n ap l i cadas p o r su e te rno descanso. 

-Santander, 8 de mayo de 1921. 
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S E Ñ O R 

o n 

í i a f a l l e c i d o e n e ! d í a d e í i o ? 
A L O S 73 AÑOS D E EDAD 

Después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Aposíóllcs. 
R . I . R . 

Sus sobrinas doña Angeles del Castillo (viuda de Escalada), Car­
men y Angeles Escalada; primos, sobrinos y d e m á s parien­
tes, ' . 

R U E G A N a sus amis t ades lo e n c o m i e n d e n a D i o s 
N u e s t r o S e ñ o r en sus o rac iones y as is tan a l a c o n ­
d u c c i ó n d e l c a d á v e r , que t e n d r á l u g a r hoy , a las 
l i neo y m e d i a de l a t a rde , desdo l a casa m o r t u o r i a , 
Kuamayo ' r , n f i m e r o 17, a l s i t i o do c o s t u m b r e : p o r c u ­
yos f avores IOÜ v i v i r á n e t e r n a m e n t e ag radec idos . . 

L a m i s a do a l m a so c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las ocho, on l a p a r r o q u i a d e l 
S a n t í s i m o C r i s t o y los f u ú o r a l e s , a las diez, y m e d i a , d e l m i s m o d í a , on l a 
c i t ada p a r r o q u i a . 

Santauder , 8 de m a y o do 15)21. 

F u n e r a r i a de & S a n M a r t ú L — ^ A l a m ^ d a P r im .e r a^ 22,— T e l é f o n o 481. 

les r i n o i m t ó g r n . f r s i i i s l a l ad ins m SU 
d i ' i i e u ; ; i , i n v i t a n d o a, l o s eni ip i - ' -
Dímícis a qoije a'. ní'.iam n ' los dkipoe'iicio-
nté>3 <''.. i'. s e fmr M i l l á m r o s e r v a m l o loea-
Mdiaides • paira, l a s c e ñ í .:as. 

Lia miaiy'or piairfig do tos pBO¡priartiaá!:ib|S 
dfe c in- ' s isis CipUítiiE^ttn a ello-, o+roS. Se 
s&tacMeaxm-, parburicaudo av'iisos e n l o s 
que s/2 l i a c i a c o n s t é i r que l iabia en Ui-
qurlily ha daid.es j'e&ervairiias p a i r á 
l a s ÉiafiCiiiais. 
«Lo L;joca!> y el director de S e g u r i d a d 

'Eil diiainlo "La . Bpoiea". en í-v.r ed i ic ión 
r a i l * l a i n í i u í ^ r i a l i a c í n r í í i l a.nité lóelo, de es ta nodue , pubiliica u n sue l to que 
M i l l a n de Pr i ego y c! A y u n t a m i s n t o . Im. MÍIIO nnuy con i-MI lado, IT ; ' i lioinado 

Aartié m a e l i l n d . hitlq/ptaida p o r el r o m l a s úl t i iniaf í d r á p i T ^ i s i o m ^ dc(! >.•>-
Aynnta i in i i icüdo de. M a d r i d con r . 'wjr 'c- ! ñ o r M i l l á n de Pniioigo. E s t o s ccanr.Mrta-
1" a l a s diíPiiKvsleiioa^sí iiii. l á Dár^cicaMa niios tSenrin g r a n iimipiM-lancia, í\\ so 
g e n m u i de .Seiguaüd'aa, e l s e ñ o r M i - , tiiteaiio eai cn.i-nt.a que " L a E p o o n » es ei 
Mébp de I ' r i c ^ d i .- .:.¡!i:'.'i alguiKiis de sus • dílaiilio a ñ c i ó s i o d-d ( i o b i e n n o . 
'•rde-n-.ss, ásip«K.^iaitoeia.te luis (juie Se re-1 ÉO auiÍLtó, era simtiriMis, d i e - que eon-
l i e i .m ;ul I r á n s i l o p o r la.* ca l las . f í a en que efl diir-v.to.r de S e g u n i t l a d 

L a c u e s t i ó n de lQ3 c ines. | , r i - r t i i l i c a i á sus ( • r d a r e » . que j u z g a 
Cora nad . ivo de brs (MapoíiBoion.^s del exaigemadias y que n o le queidia nPi.s 

s e ñ ü x M i l l á n de Paiiiogo, l a . y bara "eu- • . , . , .c í i rso aJ áéiibqj MíJIara de P r i e g o 
r r k l o aígiUirioS ' i n o i d n n l e s s i n hn¡j iev- ' que I-IM t i l i c a r o di!;m;lit;iir. 
baraicia era üas oaBieé. 0 e vacac iones . 

E l señoa- M L l l á n de P r i e g o b a e x i g í - , - , 
do a l o s empuieisiarios de oir ies que re - Era el qxipreiso de Amdiaim.cia n a 
s e r v e n deteiraw'n.ado númiOTO de loca - Aklo p a m Jiaién, donde 

(• l íenla de que h a b í a , d i i i iu i t ido (, 
berniad(.;ir civ.iil de Vtú noiia. ' • I 

TiiumhiiHMi les d i j o que oiprnm (n¡J 
loba' aratoii i'idiad i-otiimairá su ( l i i )^ ! ' 
e n vasta, de q u e e l Gobieniiuv 
y ia .-de a c u d i d o ' Com s u s l " ' 1 ' ' ^ 
•e'l a s u n t o de l a s pláaftlloiOTieisi ( J ^ . 
fueina de coto-, que era lo qu . ''! 
iniiiiuili&a.do a esta, auitoi^iidad 
'lon,-ir s u c a r g o . 
WWVWWVWVWV 

pueiisa, pasar , 

blS MUJERES DEBILES,LAS 

íORTraNDAPIDAMfNTECOHB 

DEL D R A R I S T E Q U I 

' i d a d r s p a r a his s e ñ m ' a s que d é á ^ f j 
>n.ciMitrairse suilas en este esipetctá iculo. 

L a c i r c u l a c i ó n de t r a n v i á s . 
"Los tinaraivfiáiS ci i rcul laroin hoy con 

l o r m a l M a i d , l l e g a n d o h a s t a l a Puej r ta 
led íSei], p u ^ s Áa D i l e c c i ó n gañona i l de 
l e g u r h í a - d h.a diiFipusí&o que las . á r d e ­
les dicItiaidiaB s ó l o « niia.nle.nga.u en 
rigdír diuiraratie oiiei-toiS' d í a s . S i n e m -
' r n r g o niautflierae í n t i c g n a s l a s r e í e r e n -
-',:c' a l a oiaículiaición die l o s c a . r r ü a -

jes . 
¿ D i m i t e M i l l á n de Priego? 

- Eísrta lipinde ha c-i m i l a d o con i n s i s ­
t e n c i a p o r eil C o n g r e s o el r u m o r de 
p ie h a b í a d imi i i tk lo el s e ñ e r M i l l á n (!•' 
• ' r i t g o . iv.c.l.iíicándo.>.' en segmida-. VA 
l i i rea tor geaieráll', iia.lda.ndo con i'd¿ 
ler i i iPs 'as , d e c í a que él n e g a u r í n . a l 

in tüBG de su c a r g o m i i e n t r a s coiiitasc 
-.031 l a ( d a l i a n / a deil Clobieaino. 

A ñ a d i ó que ol no lun-e eu.esii.ión de 
'.jonr p r o p i o efl iniararteraiiraiii©nto de sus 
li lnj ief i icione^. díeií a d í a s . ñni ic .a .n ienle 
Kir ¡I c e i i v e n o ' n n í p n l o flie qn- ' hran de 
a r benefai in - .as para , e l v e c i n d a r i o y 
'".' him de i T i d n n d a r en hene l i c io .del 
i i ép ig iáW g(-.!i--ra,!. T c - n n . i n ó diciiiendo 
?ne él s-'do 0$ ha *iinj.ta.do a v e l a r p o r 

I c n m p l i m i ' - a t ' ) de l a s leyeip v ^ i a n í s s 
de la l ioy Mni i i i r í ^ i a l . 

' I a l c a l d e y el m i n i s l r o de l a Gober­
n a c i ó n . 

l '-l aileaildc di M u d i i i d . sQñcir conde 
fe I.Min.HÍ:a.s. |¡'a v i s i i ; i d o l i o y a l mi.nie,-
t"0 die la (¡o!:, r n a í i(hi pDina I-i •ita.r de 

-• di.-.posi-.-J.Hn's iílliiiiKiimí;nli ' p o r el 
r ) - i , e : r g e n e r a l de Se.gu i ¡ d ; i d . 

' " i ' l i a M a r de e$iü vi-Nita cera l o s pe-
rioiífá^lái, al c o n d . ' d . e I i m p i - r s . d i jo 
[•u,e l i a P í a s ido cqi|^i¡ia|lía!aíi|a.. Añiadi ' ' i 
i'ae Fiaibia p.i d i d o se le f a c i l i t a s e u n 
r i a i l o donde se b i c i ( omst-.ir las 
¡itfl'jl •u.cion.rs de la U i i o i ó n (!•• Sft-
¡ a : ' 1 : ! ! ! y las (Pd Ayunt.a.n .rienlo, pw 
i' (•-las iia.lií.an s ido i.nv.adidas p o r .e! 
ifiía.' Mullára d é l ' r i 'go. 

i 'a i \ .'z bu f i o sea ión de o.--'..- esiciiíó, 
I t n á ( i i . ' i . . ; i di-I i inismo a.l A y u i d . i -
id/e.nlo, y de los a e im-dos que fietcai-
;"a',n a l iinhiiisliro d i ' Ja Qoilíarniaicfóra. 
£1 gremio de i r a n s p o r t 3 s p r ó t e s i s 

t a m b i é n . 
Ih'.üi C o n r i s i i h ! de i m M v i d u o s tra.ns-

•"•i " '^l . is- lia eli 'Vado hoy su p r o l • . a . 
¡>Ú - étl l a s nuevú.is d.i«.p(iHÍ(do.iv,s a? 
'••es q l d % a a dor l a v i r ' l a a todo M a -
d i l l t l ; •era y í z de ikífipoSair b i s a n l i g n a s 
PHítiaiS i no roba das $ ir td A v i i n t i i i i i i i ' i i -
to . 
V í l l a b r á g i m a i n t e r p e l a r á a l Gobierno 

E n ( ! ( W g i v s ' o - Í-" snipo "esta batdc 
que el m a r f i u c s de V Ü l a b r á s c i i n i a i n -

l a s v a c a c i o r á e s ipa/nlian^ntanLas, .e| 
c o n d , ' de R o m a n o m s . 

P r ó x i m o Consejo . 
E l pp ra i l é r <ion-viejo de ÍIHÍIIÍI-ÜM-OS' v-' 

ci h - h r a i á -A m a u l e s e n e l d o m ú c i l i o 
d- I r . ' ñ r r AII.'MidPval i7:i i .. 

E n •'.v'a r ainiiMi efl vn ' i o r L a C ie rva 
d a r á c u e n t a de l piroyicicto de t r a n a p o r 
tes. 

P r e s e n t a c i ó n de credencia les . 
Eil l u n e s preK-ntan-á sus c r e d e n H a -

lefs- a S u Miaijestiad -el R e y e.I u n v-i 
emhajado- r d e Fuuimiia m . M a d r i d . 

U n a protesta . 
Se h a n r e u n i d o l i s f u n c i o n a r i o s i l ­

la, c a r r e r a ¡ud i i ah i l p u r a nmitiesíii j l 
' . • o n l r a éfl iiiindii-.-Miiii-'nlo de un s.-civ-
t a r i o di- Salía dtd T r l n u n a l Supi-'-aio 
j K h i a . e l c a r g o do a h o g a d o í i s c a l (hd 
nULSino. 

iMMula.n va pro'.icst.a en que no s.'.|i,a 
ah l l e r lo el ( ipu r t i imo expedi i -n te de m é -
n i t o . •• 

hidien eil a io s t a . h l ' co inúün to d-.'I d . -
Ctretó de D r d ó ñ e z , que S3 r e ñ é t r e al 
m i n o dlé la.nitii-güjedHid. ti-ibiMiailies de 
'hof io r e infipeicoií'Mi de t r i b u í rales. 

p n G o b e r n a c i ó n . 
Efl n á a n r g t r ó de lá ( i o b e r n a e i ó n I n -

h l ó h o y con l o s peuiodiist-as acerca líe­
l o s ba.ndi-üs j i ro -mulgadds p e r lia. Di i rcc-
o i o n gcnei M.I de S c g u i i i d a d , recordaVi-
do q u é l í a c e poÓOs d í a s el s e ñ o r l i o y o 
Vii'llianovia p i a d í a e n ol S e n a d o que v 
n-i'.niiilarizaisie, e l tirán-p/lto, p a r a e v i t a r 
Í ligl caTuenaiciif.inies. 

n i j o hiegio que h i a b í á c o n f e i r é r a e i á d o 
cora el aLcuilde y r o n e$ d á r a c t a r g;-n-'-
rml de 'Sogui i i idad y que e l pnimiferq le 
h iah ía . mianiíf iestoido que pon- m p i á r t | 

•- alta di¡> pues to a a d e p t a r c u a n i a s 
m e d i idas goain necesaiittais pa.ra beaieft-
o l a r lo® int rei-es p ú b l i c o s , y comió 
las dispogiictóoiiés de la. Ulire-cc-ii'in g é 
nmii} ('.'c Scigrainiidaci n q l i i e m l e n ' a 
( -ooi la . r l a s atiii-hiiicijoine'S del Mnr i ic i ! -
l>io é s t e quedia e n i i h c i - t a d de Organ-i-; 
¡BÓir ( i i a n l o a fec te a l movi i iu i -en io p ú ­
b l i c o . , ¡ 

N e g ó que pueda báné 'r a.Ira.nce pcOf-
l-'eo hi a c t i t u d del s e ñ o r M i l l á n de 
l ' r i 'go . 

E n cua.nto a la p o s t u r a era qu»» v 
h a n <-o-loicado 1©S d u e ñ o s de los cinev, 
d i e ' qu(9 no e s t á jus - t i l i ca da . pn-- - 'o 
q u e Contusa bus ditapeiíiíoioraies d i io tüdus t 
p u e d e n r c c i i i r i , r anite los T r i b u n a l e s , 
po r c u y o m o t i v o n o cree adoptiMi ¿wj-

l i l m i o s de r -d i e ld ía . 
D c ó i a r a c i c n c s de R o m a n o n e s . 

Eil coiude de Roraiiaratíniesí f u é inter-ro-
gaidio liqiy ace-rca 'die l o s a s u n t a s de 

I N T O Ü E R A N c i i 
es l a ú n i c a p e l í c u l a c u l a que 1» • 
n i a u i g r a f í a n o s r e v e l a s u p r o c e d í 
io p r o p i o para. l l e g a r a, u n a Í Í^ . !^ 
n m \-a de. a i té s u p r e m o , 
v w w w w v w w v v w w v v w w w v . . 

L a s i t u a c i ó n en| 

t o d a E s p a ñ a , 
- S A N S E H A S T I A N , 7 . - D i c e r , ihi 
l o é i i que e n t r e l o s obrenKS d, [ ^ i 
ca to r e g i o n a l pape l e ro se ha repíl 
d o l a M e m o r i a con-espondlente 
f o n d ^ p roceden tes de l a i>oiiific.ac:,| 
de una. peseta, p o r cada, cien fcajl 
P 'M- ' que sa len de l a f á b r i c a , I 
d i d a p o r l a P a p e l e r a . 

Én d i - h a M e m o r i a p resen ta el(fl 
níi-té d i i - ee t ivo c o m o g a s t o s myom 
ca i i t i ( l , - id que e x c e d í - de 30.ü(¡o ' j , , . , , : ' 

L o s oln-eiiis i n d i c a d o s , consílf 
do exces iva esta c a n t i d a d , lian co| 
/ a d i ; a darse- de b a j a en (-1 sinuie 
y r e m a en t re e l l o s g r a n revuelo ' 

T r a b a j o s del Juzgado especial 
B A R C E L O N A , 7 . - E 1 J u z g a ^ i 

c i a l ' q u e e n t i e n d e en las ca.nsas 
¡ n v t r n y e n p o r del i tos , .sociaje-, i 
n egado i-n. e l J u z g a d o del Ks'i,. | 
las d i l i j - t i ndas i n s t r u i d a s con m 
db la e x p l o s i ó n de l a b o m b a de gi 

D e t e n c i ó n de un Sindicalísia,' 
L o s mozos de e s c u a d r a de (jMk 

Ha han d e t e n i d o a u n individi . , , f 
m a d o J o i g e ¡ j \ I a i n n n i . 

la-tc su je to es en la actual idad i 
sj.donte del A t e n e o OI.reí o v cslá , 
siideir-ado c o m o u n sindiiciáisÉa 
g ro so . 

Se d e d i c a b a a l a cobranza ¡ÉL 
ta?, y en. el m.o n i o de ser (fe^ 
le f u e r o n o c u p a d o s g r a n i n i i t í | Í 
l i b r o ® y fo l l e tos dq ideas d i i s a l ^ 

E r a s i n d i c a l i s í a . 
L a es|x>sa del i n d i v i d u o heriifrfí. 

a t r á s en l a c a l l e de Boc ha ilecls| 
que su esposo p e r t e n e c í a , al Sidirl 
ú n i e o y (fue e s t a b a enca rgado i m 
t'.zai ii'Mi de c u o t a s . 

' a ee que e l a t e n t a d o es dohWojB 
v.n esposo se h a y a negado a c'imffl 
e f ee inando l a r e c a u d a c i ó n . •• 

P e n a de suspensión. 
E l s -y - refar io de l ( ¡ o h h rno civil! 

. n u i i i i f c s t a d o b o y a l o s pe idod i s tM 
np peniKi- t i rá que los periódicosl 
brori di I snpnes lo a t e n t a d o al «4 
M a y t í n e z A n i d o , es tando disj)U¿Í 
l l e g a r h a s t a l a s u s p e n s i ó n , en cas| 
ser desobedec ido . 

Se n e g ó en a b o s l u t o a • r i a i u a r m 
del dei tenido, G r e y é n d c s e que m 
s u j e t o i n o f e n s i v o que se aceicó , ] 
•••.unosidad. a l s i t i o ñ o r doml m 
f "hK e l g o b o r n á d O r c i v i l de Barm 

T e a t r o P c r e i 
¿Le a g r a d a r í a a u c í e d probar i 

f a c u l í a d e s p a r a el «f i lm»? 
Muy pronto p o d r á usted hacerlo,! 

p r c E c r r c i " el o r i g i n a l especláeulo 

Cómo se hace una p e í 
'̂W^M'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM«H 

N O T A S P A L A T I N A S 

S u s ^Majestades en 
tiro de pichón. 

M A D Ü I I ) . 7.—Con g r a n aiaim 
• •• ha Vei i f i cado hoy en l a Cas! 

Can.'ipo la, i n a u g u r a c i ó n de laí''1 
de- de- p i c h ó n . 

Se d i s p u t a b a el r>n m í o de Susl 
j estados. 
/ • ' ^ s i s i t i e r o n l o s Pxeyes y los inl'11'1! 
l o m a n d o p a r t e en l a misma..'0!1 
j u d a s . 

G a n ó l a c o p a de Sus Majestad^ 

m a r q u é s de A l m e n a r a . 

nnnrtcs a l ( l o - aiotmalidiad ]>or los pe ni od.i sitáis, 
a i i d o s die la Dfl- | Diiijo- que el jj.royi£©to de 'Tabac 

1 Mp . ra ei p r ó x i m o 
hie i i io a.e, n a de los bandos die lia D«-1 ' D i j o - -que e l p r o y i & c t o de T a b a e o s y 
neiMCilóii de S ' ^ n r i d a d . (efl de m f o i m i i a deil C ó d i g o p e n a l , ái 

m.nv pomiyie qu • esta int o je. la- son o b j e t o de moii i if ioaiaiones, ] » a s a r á n 
p i n pena , p&m qtie s i se pnotende a p l i -
< a r la g u ñ l l o i t i n a r ío se aprohairáffi . . 

Es m.n v posimie q.u • -
ei ia i dé I n u a r a (pie 'i-'r(d ' ¡v e n dc-
haite, iv'ipiiihili.c.anos y siM-ialiisIras, ( l is-
cüitiiéindí) 109 punt-os de yisfca que sus 
y* p-'cl.ivaiS m i n o r í a s m a n t u v i e i n w i on 
el AlN-illitaluieiiIn. 

L a r e t o r m a de l C ó d i g o . 
S e n o-b¡--to- de IIMIOS los comieint.i-

r ios las d e r i v a c i o n e s (pn- pueda Vea'-r 
en la. lEfeíaíógí de l m a i b ' s Id disoulsir in 
dirrt p r o y e c t o de nefbinna. de l Cóldágo 
I-MI al. debido- a, qne los, [iliieiraiK'-s no 
t r a n s i g i r á n con e l la y s ^Uiiián opo-
nñénidctse «. l a íupi robac ' ión del j i ra -

H;a - ' X l r a ñ a d o muicho la a c t i t u d del 
s e ñ o r Pniniiés Iwwsfemdo h á n c a p i i é en la 
oiproliiani(Vn de l a s r e b » r i ñ á i s del C ó d i ­
g o , c i ' e y é n d o s e quie ésitia. obedece u i n -
<liicario-nes de-I p r e s i d e n t e de la. C á -
m a i a. s e ñ o r Sámch iez C n e r n a . 

L a P o l i c í a en los c ines . 
A-l anochece r de h o y v a r i o s c o m i s a ­

r i o s de P o l i c í a ¡ h a n p e í s u n a . n d ó - c en 

Ricardo Rulz de P 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

<le l a F e c u i t a d d e Med.iiciiiiKi d 
C o n s n l l i a de 10 a 1 y de tres " * 
A l a m e d a P r i m e r a , 2.—Teléfono 

A N T O N I O ALBEÜ 
C I R U G I A G E N E R A L 

E-speciiaJlsta nn P a r t o s , En- fo iw 
. .de Jia M u j e r ; V í a s ua-ínaaf* 
Conusmita d e 10 a 1 y de ."5 • • 

A m o s de E s c a l a n t e , 10, b0—" 

1! apoto a l de l"(-ri-oc.airiiiih's. m-ani-
<1U" a i i l t i m a . l i o n a s u r g i i c r o n d i -

ficuiltiades de imipdiitein.o¡'a. • 
l l a ;b | i a i ido de la siiit-uaioióin de B a r -

- - lo r i a , dlijjo que (yin nk e o i r s l i t u i a 
p e l i g r o . 

A ñ a d í . , que a los liberaileis les d is -
.u-u-.ia.rí.a' (pie b i s próvfamt» e toecumes 
p i iiiVilm.hules l a s b-i(iie.i-:a.n.. lo<s eoinser-
va doré i s . 

V c i l v i c n d o a l a cuíl-if.i('m de. l o * fo-
n r q q a t r r á t ó s i d i j o que l a ^ d i f i cu l l todes 
eiátribaibiaín en que éil w ñ o r La C i e r v a 
quilcire que se fijie u n m. ie rés i a las ac­
c iones , t o m a n d o comió base el i i r o m e -
diio (' i MI MÍOS o b t e n i d o s desde bar 

ano.--, a lo d i a l se 0 ¡ p 0 Í n e i l 1 ^ w w * w " • **m • w w _ • 
la s CoirhipiaílJia(s: ; M e d i c i n a i n t e r n a , R a y o s X y s 
D i m i s i ó n del gobernador de V a l e n c i a i c i d a d m é d i c a . . | j 

Eil s nhs - c i l a r i o de la G o b e r n a c i ó i i i . I l l o r a s de c o n s u l t a : de oiu'e-
ni i'ecibhr a l o s iper iodi i^ tas , los d i ó H E R N A N C O R T E S , 2< * 

j o a s o í n mm & 
A B O G A D O 

P r o c u r a d o r de ios T r i b u ^ .£ 
V E L A S C O , N U M . 9. — S A I H ^ 

D o c t o r T o r r e s Ordj 

Siic 
'•nini, 
«II (oí 
ni,, „ 
Mean 
geb c 

«a 
Uu, q 
'''' SI] 
^/lOtll 

fíí'.'a 
•'fl'el 
"''i,.,, 

^'Ulú, 
' •¡dos 
5 ^ 
\v siri 
l : " r i 

http://daid.es
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V I D A R E L I G I O S A 

Novena a S a n t a R i t a de C a s i a , 
n a u á ¡p - r toc ip i " e l día, ' 14 de m a y o 

di) 1921, elL I a l'1""1'01!11^ ^ S a n F r a n -

- ' T ' i i s <>iico- de la. m a ñ a n a , m i s a re-
K S L d e s p r ó s i^e l a m i s a t e n d r á l u -

, ; ' , ' . [ .-¡ .•rcicio de l a novena, con go-
»' ..,.,1;,.|..s. l o d o s los d í a s a, la m i s 

hora.. 
¡ g í a 2&, u l t i m o de l a n o v e n a , l a 

•?; !•..,•• S<>IÍ1 inine se c e l e b r a r á a. l a s ' d i e z . 
¿íed?c.a,ndo en e l l a el D r . d o n Aga .p i -

c o n t r i ­
to Agi,ii.rre. 

I iHM'sonas: qaie q u i e r a n 
s u f r a g a r losi g a s t o s que o r ¡ - ; 

n ó ^ t í a , pueden , e n t r e g a r los ' 
,11 el c o m e r e i o de d o ñ a Jo-

] , n i r ; n a r a 
jíiMíl llJ,,.! 

S á O ^ a í ' b i d e , ca l le de la. B l a n c a . 
'V ¿ a t e d r a i . - M i s a s desde l a s seis l i a s 
tó ).,.• ocho: a I a s nueve y c u a r t o , la ' 
n u i v e n t u a i : a l a s do re . misa , rezada.-
p o r l a t a rde , a. l a s c u a t r o y m e d i a , 
y S a r d í s i m o P.osar io . 

Sarto Cr i s to .—Misas a. l a s siete, sie 
te y m e d i r , ocho, odho y m e d i a , diezr 
Y U n c e ; a las o d i o y . m e d i a , l a p a r r o 
(filial, con p l á t i c a ; a l a s diez, m i s a y 
Bbnferencif p a r a a d u l t o s ; a, l a s once. ' 
iij\isa eon a c o n i | ) a ñ a m , l e n t o d e anuo-
Iiiuini, y ( e r m i n a d a . se l i a r á e l e je rc í -" 
I tó de las F lores , t e r n i i n a n d o c o n r e 
iMiosas p l e g a r i a s a, la, S a n t í s i m a V i l 
mi\. A l a s t r es de l a t a r d e , ca tcques i s 
para los n i ñ o s de l a p a r r o q u i a ; a las 
siete, d a r á p r i n c i p i o l a f u n c i ó n , q u e Íaj 
C o n g r e g a c i ó n de s e ñ o r a s de l A l u m 
brado y V e l a a l S a n t í s i m o ' celebra ' 
i n e i i s n a l m i e n t é , c o n E x p o s i c i ó n de Su 
D i v i n a M a j e s t a d , e s t a c i ó n , l í o s a r i o y 
j i i e d i t a c i ó n , t e n n i n a n d o c o n l a bend i ­
c ión y reserva . 

De s e m a n a de e n f e r m o s , d o n Ma . 
nuel Diego , R u a m a y o r , 7, t e r c e r o , de , 
redna. 

L a J u n t a p a r r o q u i a l se c e l e b r a r á a 
las once, e n e l C o n v e n t o de R ú a m e 
jiar. Se suipiLioa l a asiiistencia. 

C o n s o l a c i ó n . — M i s a s a l a s seis , sie­
te, siete y m e d i a y ociiio; a. l a s o c b o y 
media, l a p a r r o q u i a l , c o n p l á t i c a ; h 
las diez, m i s a de ca teques i s ; a l a s o n ­
ce, misa rezada, y e x p l i c a c i ó n , d o c t r i ­
na l . 

Los d í a s l a b o r a b l e s se c e l e b r a r á l a 
santa Misa, a l a s h o r a s s i g u i e n t e s : seis 
y nkedTa, siete, s i e t e y i n e d i a , o ó b o . 
ochó y i n e d i a y once . T o d o s l o s d í a s ; 
por l a t a rde , a l a s siete y m e d i a . Do-, 
serio y el e j e r c i c i o de l a g F l o r e s . 

El viernes, s e g u n d o d e l mes , a las 
.'•irir y m e d i a de la, m a ñ a n a , C o m u * 
r i ó n de l a H e r m a n d a d de l a P í d 
l. 'moii del S a n t í s i m o C r i s t o de la. A g o ­
nía . Por ta t a rde , a l a s siete y m e d i a , 
eiercicio de d i c l i a l i e r i n a n d a d . 

A n u n c i a c i ó n . — M i s a s desde las seis 
y -inedia l i a r l a , las ocho y m e d i a , re-
zadas, •catfa m e d i a h o r a : a. bus nueve , 
la mis;, p a r r o q u i a l y e x p l i c a c i ó n del 
Sípi to E v a n g e l i o ; a c o n t i n u a c i ó n , ca-
leqii . 'Hs p a i ; i n i ñ o s ; a l a s once , m i s a 
rezad;, y ca tequesis p a r a a d u l t o s ; a 
W dore, misa rezada,. P o r l a l a r d o , 
aniajs 9ie4>e., se r e z a r á el San to IJosa-
tí6 v e je rc ic io del mes do M a r í a v c á n 
ticos. 

\,De Sfioan,-! dr i ' i i f e r rnos . don T o m á s 
P« M a l l í n . San . lo só , i! d u p l i c a d o . 
Un-ccio. derecha. 
- Santa L u c í a . — M i s a s de seis a nne-
ve, cadM med ia l l o r a , y a l a s diez, on­
ce y doce; ¡1 las nueve , l a m i v a p á r r o -
finial, con p l á t i c a ^ en l a m i s a de on-
yx'' '"ale.pi .-M- para , •a .dnl íosi . P o r l a 
ürde . a las tres, e x p l i c a c i ó n d e l Ca-

$3s i r io a, lo-- n i ñ o s ; a, las c u a t r o . (\m 
J ^ a c i ó n de IFi j t i s devo tas de M a r í a : 

-^ele. S a n t o R o s a r i o , e j e r c i c i o 

d e l m e s d e M a r í a y n o v e n a a S a n t a 
M ó n i c a . 

S a g r a d o C o r a z ó n . De c i n c o a nue­
ve, m i s a s cada, i n e d i a h o r a ; a ' l a s seis 
y m e d i a , misa , con, e l e j e r c í a to de l a s 
F l o r e s , c o n p l á t i c a y c á n t i c o s ; , a l a s 
ociho., m i s a de c o m i u n i ó n g e n e r a l de 
H i j a s de M a r í a ( p r i m e r a s e c c i ó n ) ; a 
l a s d iez y m e d í a , m i s a de C o n g r e g a ­
c i ó n d e L u i s e s y ' E s t a n i s l a o s ; a l a s 
c u c o y nijedia,, rA l sa r e z a d a . P o r l a 
t a r d e , a l a s s ie te , e j e r c i c i o de l a s F l o ­
res, c o n axip.osi.ción de Su, D i v i n a Ma,-
j e s t a d y p l a t i c a . 

E n el, C a r m e n . — M i t ó a s r.-zadas 
se'ls ia d iez ; dinnanite l a nnisia. die seis 
se d i e a r á e l ejeroievio d,e l iys F l o r e s , 
con* c á n t i c o ® . 

P o r Ha t arde , a l a s s ie te , R o s a r i o , 
ejeaiciclo de l a s . . F l o r e s , a c t o s e g u i d o 
e x i p o s i c i ó n d e S u Ddvñín.a Ma^Gjstad, v i . 
sijt,a y hendi i io ión ; 'a l í in .a l ' se c iamlará 
l a .Salve p o p u l a r . 

E n l a s H e r m a n i t a s de los Pobres . 
H o y , d í a ft, fesltiiviidiaid die Niuiestra. Se­
ñ o r a . i la M a d r e de ¡Lófs D e i s a i n i p a , r á d o s , 
P a t r o n a de- l a s .Hiermianitias de l a s P o ­
bres , o e l e i b r a r á n é s t a s e n s u ca ip i l l a 
soiliettimes ouil tos. 

IA) í á s seis y niiediiia h a b r á n i á s a de 
coaniuimícm genena l de l o s anc ian t i to s ; 
a (las diiiez, l a soflienine, c o n s e n n ó n , 
en l ia quie ¡hiafró, sus "votos petriTetuo-s 
l a iH iannan i i t a Stor E v u t r L í f a die la 
A s u n c i ó m . 

P o i r l a ta rd ie , a lais seis , t e i n n i n a -
o i ó n d e l a n o v e n a c o n e x p o s i i o i ó n de 
S u Di iMina Mia j ies tad y .^ . rn ió in d & t 
'o-HrísTimio is ieñor v)iioa,rio. e a i p i t u l a r , 

qu i i en d a a - á l a b e n d i c i ó n c o n e l San­
t í s i m o . 

B u e n Consejo. M i s a s des.lo l a s seis 
a l a s n u e v e y m e d i a , excep to a l a s 
nueve . P o r l a / tarde, a, l a s s ie te y me-
• l ia . P .osar io y e j e r c i c i o de l a s F l o r e s . 

S a n M i g u e l . - - M isas a l á g seis y me-
lia,, o c h o y diez, e s t a ú l t i m a c o n p l á -

b'ica solxrie e l S a g r a d o E v a n g e l i o . Pol­
l a t a r d e , a l a s dos y m e d i a , e x p l l c a -
ción, del, c a t e c i s m o a l o s n i ñ o s ; a l a s 
siete, f u n c i ó n r e l i g i o s a , ccyi R o s a r i o , 
mes d e L i s F l o r e s , p l á t i c a y b reve 
-u ere i c i o de l a n o v e n a en, h ionor d e l 
E s p í r i t u San to , t e r m i n á n d o s e c o n ta 
b e n d i c i ó n de l S a n t í s i m o ' S a c r a m e n t o 
y c á n t i c o s . 

E n S a n Roque ( S a r d i n e r o ) . — M i s i a 
b i s n u e v e , €011 a s i s t e n c i a d e lals n i ­
ñ a s y miñois de Ja. .Catequesis . 

A ' l ias once, o a t é q u i e s L s en s e c c i o i i ' í s , 
(•.vpMcaeion de íufli p u n t o d o c t r i i i i a l y 
CÍU 1 ticois. 

ITadas l a s t a r d e s , a l a s s i e t e y m e -
cl ia , se r e z a i r á e l S a n t o R o s a r i o y a 
c o n t i m i a c i ó n e l e j e r o i c i o die l a s F l o i - ' s 

L o s d í a s l a b o r a b l e s ee c e l e b r a r á l a 
s a n t a mi i sa a l a s o d i o y medi .a . 

,Se r e p a r t e n v a l e s de a s í s i t e n o k i en 
l a s miistas, R o y a i ñ o s y ca tequea i s a 
los n i ñ o s insa r i ip tos e n l a m i s m a . , 

, domingo, 8 T E A T R O P E R E D A S 
E M P R E S A F R A G A T E M P O R A D A D E C I N E M A T O G R A F O 

A las C I N C O , S I E T E Y MfeDIA y N U E V E Y M E D I A 

R E P R I S S E de los ep i sod ios 1 .° , 2.°, 3." y 4.° de l a sensac iona l s o n é de aven tu ­
ras emoc ionan tes , 

1 5 3 1 I x o m l D r o d e l i p o d o r 
P r ó x i m a m e n t e : D e b u t do l a C O M P A Ñ I A E É C I R C O N O R T E A M E R I C A N A . 

¡ ¡ A T R A C C I O N D E P R I M E R O R D E N ! ! 

N U E S t R O S C O R R E S P O N S A L E S 

I N F O R M A C Í O N D E L A 
P R O V I N C I A 

O E B A R R E D A 
- E l Grupo A r t í s t i c o . 

S e g ú n e r a de esiperar, p o r e l b u e n 
é x i t o o b t e n i d o en. su, p r i m e r a r e p r e -
s e n t a c a ó n , e l j u e v e s se v i ó c o m p l e t a 
m e n t e l l e n o e l l o c a l , p a r a a d m i r a r l a 
l a b o r de l o s q u e a p e s a r de ser n o v e -

Manicomio?* 
Qucdia.ron e n e l p n w i n c i i a l de V a -

l l a d c i l í d . y o t r o s en el mies anter in , - , . 
197; i n g n e s a r o n , 7; lexiisite.noia, en finí 
de a b r i l , 10G vaa-onies y 98 h)emibtras4 
T o é a i ; 20-Í-. 

.Se ihaillaai .en tnai^niitaaií 'm c.uia,tax> o í 
pedientv^s •i-elacsonadcs c u i g u a l n ú ' 
m e r o d e diemeinites aico.gijdos e n . es to 
tíoispiitall l i a ra , s u • c o ó d u i c c i á n a i M a -
niicounio. 

* * » 
,En el* Inst i i 'Luto-Asi l lo de S a n .Tosé¿ 

paira, ep i l ép ' t i i cos , iliun/ib'ido en Ca i i ' á -
banidbiel ipcir l a s e x c e f l e n t í s i i m o s n e ñ o -

— — — — ^ _ ( i •,-.>•. rnaaNjuesaas de Val le jQ, ex i i a t í añ y 
•En l o r e f e r e n t e a l a escuela , c o m o ^ o i i t í n ú a m 7. 

l o s p u e b l o s s o n t an , desconf lados ' y l e s , B a g a j e s , 
b a n d a d o t a n t o s d e s e n g a ñ o s l o s c a c i - j E n l a oaipiitai so e x p i d i e r o n ói d.-m-s 
queg . p o l í t i c o s , t o d a v í a d e s c o n f í a n que pama 18 s a r v i o i o s voi - i t ieados . 
[O OifrOCidO Sea Un tiecfio, p é r o nos- *^VWVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVV\WVAAAWV^ 
o t r o s p e n s a m o s e n fecibia n o l e j a n í i 
d a r u n m e n t í s a l o s que esto, c r ea r i . 

H V G 
B a r r e d a , V I I - V - X X I . ' 

N O T I C I A S O F I C I A L E S 

S I L I O 
A tos mueve d e lia i m c i i o de l d í a ó 

les a r t i s t a s n o s dan , l a i m p r e s i ó n de ««"" r i e i i t e fi)e d e c i a r o u n i n c e j i d m 
g e n t e a v e z a d a a l a s t a b l a s . Se t r a t a «* p u e M o d a « ó , . e n qji ia; o ^ a ^ í ; 
de i n d i v i d u o s que j a m á s se d e d i c a - 1>,,^da P ^ a r S á i z , ^ r o g a g á n d o s e 
r o n a l t e a t r o ; p5-ueba de e l lo q u e he - * casf39 c o n t i g n ^ , h a b i t a d a s p o r 
m o s o í d o a p e r s o n a s q n e h a b i e n d o , ^ f ^ > - ^ ^ j j * * ™ ^ , ^ , 

N o t i c i a s v a r i a s . 
H á d a d o a l u z c o n t o d a f e l i c i d a d 

dos . h e r m o s í s i m a s n i ñ a s l a esposa de 
n u e s t r o b u e n a m i g o , e l c o n s e r j e d e l 
C e n t r o M a u r í s t a , d o n A n t o n i o Cueto^ 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

c o m p a ñ í a s , n o h a n s a t i s f e c h 
t a n t o c o m o e l n o v e l c u 

•ho c u c u C v'eQÍ'niC,,ar'Í0 C(M1 ^ o p c ü s i t o de eofacia.r-
. lo, (pero t o d o s s u s eisfiueirzcs i i e su l t a -

^ t a n t o como- e l n o v e l c u a d r o a r t i a - , . „ U . * ^ „ - ^ , . ~ * „ ^ ^ ^ 
t í có . : 

ó e c r e e r á q u e p o r s e r de casa en­
s a l z a m o s siu l a b o r . Q u i z á a l g u i e n pue­
da , e n a l g u n a o c a s i ó n d e s e n g a ñ a r s e 
y n o s d i r á q u e n u e s t r o s e l o g i o s n o 
i u e r o n e x a g e r a d o s . 

E f e c t o de esta, buena a c t u a c i ó n p o r 
p a r t e de itodos, d e f i n i t i v a m e n t e se h a 

r o n i r i f ru io tuosos . 
•La. p r a m é m a 'de . l a s , casas q u e d ó 

coimiplotaniienite d e s f ¡ r u í d a , y l a s o t r a s 
su i fn i e ron á n i i p í ^ p t a n t e s desper tedles . 

L a s i p é r d i d a s se ca i lcul lan e n u n a s 
8.000 p.e|s3tias. 

A R N U E R O 
P o r d i i r i g i r anil i-nüaaas do mueinte a 

s u oomviecino LAinselmo B a l Leste ros h i a ] 
p e n s a d o n o m b r a r d i r e c t o r a r t í s t i c o a l e i j d o dienunic iado e l ve io íno de A n i u i c -
d o n A n t o n i o de C a ñ a s , n o m l i r a n l i e n ­
t o que h a s ido m u y b i e n a c o g i d o , p o r 
r e u n i r t o d a s L u í c u a l i d a d e s necesa­
r i a s y ser p e r s o n a c o m p e t e n t e e n es­
to a s u n t o . 

Se p i e n s a e n u n a « d h a r l o t a d a » en­
t r e u n o s c u a n t o s a s i d u o s c o n c u r r e n ­
tes a t b a i l e d e l ( (Puente de l a B a r c a « . 

Se t r a t a d e o r g a n i z a r u n a n o v i l l a d a 
a l o « C h a r l o t » , p a r a l o c u a l se e leg i ­
r á n , unoigi c u a n t o s chotos! de u n a acre­
d i t a d a . . . c u a d r a d e l p a í s , , , t o m a n d o 
p a r t e e n e l l a e scog idos j ó v e n e s ohia-
tosos de estos a l r e d e d o r e s ; ' • ' S e g ú n te-
nemiOfl e n t e n d i d o , l a ú n i c a , d i f i c u l t a d 
c o n q u e se tmp- i eza es l a c o r r e s ¡ i o n -
d i e n t o a u t o r i z a c i ó n , de l a s a u t o r i d a ­
des, auncrue nceat i 'os c r e e m o s q u e i r a 
i á n d o s e de u n e s p e c t á c u l o de esta ín 
d o l é no p o n g a n g randes i i rabas , n s í os 
q u e ca s i s e g u r o , e l o u l 15 d e l p resen­
te mes v e r e m o s u n e s p e c t á c u l o c o m ­
p l e t a m e n t e n u e v o , p a r a l o s que nece-
s a r l a m e n t e nos v e m o s o b l i g a d o s a v i ­
v i r en esta r i n c ó n h u m i l d e , p e r o l a r 
b o r i ó s o . 

C o r d e r o A r r o n f e 
M E D I C O 

EspeaLalaslta e n f e r m e d a d e s n i ñ o s 
C o n s u l t a ú* 1̂ a í . ff»^"'^ n ú m . 2. 0 c 

Con es to y 
t a m i e n t o n o 
d o en u n a p r ó x i m a , p a s a d a s e s i ó n , 
que a c o r d ó la. c r e a c i ó n do u n a escue­
l a e n é s t a , s e r í a m i o s l o s seres m á s fo-
icesi d e l U n i v e r s o , p o r que, ¿ q u é Se 
é puede p e d i r a u n p u e b l o q ü e t r a -
)a.ja., q u e se- i n s t i u y e y se d i v i e r t e ? 

i " . -I(¡sé P e l l ó n . 
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Benef i cenc ia provincia l 
Movinii iemtO' d e l p e r s o n a l o c u r r i d o 

e n i o s estableei inuientos de b e n e í i c e n -
c á a , duinante e l m e s d e a b r i l iVlt i imo: 

Hospi ta l . 
E x l s t í i a n - d e l aiii t c i r io r , 580; ingnesa-

roii i . £ 0 5 ; r u e r o n baja': ,po.r c u r a c i i ó n , 
^ 1 3 ; p o r d e f u n c i ó n , 18; quiediaron, en 
fin de .ailiíiil, 160 v . a r á n e s y 103 h e m -
bras.- T o t a i L 263. 

FuicrOiitvG(pe,iiados y cura ,dos s i n can 
siar <'s.ia.nci,a. a unizón do \'i dii'.-irios. 

C a s a de C a r i d a d . 
Quisda ron j 517; í i i i g i i c s a r o n , '8 ; fue­

ron. Unja:. ' .-por r ecdamia iu ión , 1 1 ; p o r 
defuinc.iéinV • •5 ; e x i í s l e n c i a en fin do 
o l i n i l , 260 V a r o n e s y 270 í i e m b r a s . T o ­
t a l , 53!). 

C a s a de E x p ó s i t o s . 
E x i s t í a n . i0? : i n g r e s a r o n , 20; fiue-

r o n -baja.: p m - dW.l.a.ni.aiC.ióii pal -i na , 7; 
d e f u n c 

E n S a n t o ñ a h a s i d o p e d i d a la m a ­
n o de l a d i s t i n g u i d a , g é ñ o r í t a V i s i t a ­
c i ó n D i e z M e l é m k r z , pa ra , e l j o v e n d o n 
A n g e l C a m p e n o James , q u e e n l a s ú l ­
t i m a s oiposicioneig ai l a J u d i c a t u r a h a 
o b t e n i d o " u n o de l o s p r i m e r o s pues ­
t o s . 

L a p e t i c i ó n l a h i c i e r o n l o s p a d r e s 
d e l n o n v i o , c r i i z á n d o s e e n t r e l o s p r o -
i r •• i ¡ d - v; ü i osos, r e g a l o s . 

L á b o d a se c e l e b r a r á é n es ta p r i m a ­
v e r a . 

U N A R E F O R M A 

L o s j u e c e s munic ipa le s 
L o s j ueces mni i icLpab \ s l e t r a d o s doí 

c a p i t a l de p r o v i n c i a a s p i r a n a c o n s t i ­
t u i r u n C u e r p o espec ia l . E n r e a l i d a d , 
e n miuohas p ó b l a c i o n e s l a r e e l e c c i ó n ! 
es f r ecuen t e . Y . a l efeato', h a n p r o s o n -
t a d o a l n i i i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a ; 
u n a s ba.ses p a i a l a r e f o r m a de la. o r ­
g a n i z a c i ó n de l a J u s t i c i a m u n i c i p a l 
e n la,? c a p i t a l e s y J u z g a d o s a g r e e a -
dc-i de m á s de 30.000 a l m a s . U n a d a 
l a s re fornuLs que se p i d i n es l a s u p r o -

; s i ó n de los a d j u n t o i s y , pior lo t a n t o , 
de l o s T i il,iimi,les m u n i c i p a l , s; o t r a , 
l a a m p i i a r i ó n h a s l a 1.000 pesetas e n 
la cuan . t i a de loa juicios , ve rba les . 

EíQ c u a n l o a, la,s c o m í i . ioiie^ i|iie se 
p r o p o n e n pa i -a ser n o m b r a d o s s o n l a s 
m i s n u i s q u e an t e s se e x i g í a n a l o s a b o 
g a d o s p a r a ser nom/brados j ueces do 
t é r m i n o e n e l t u r n o de l i b r e ' e l e c c i ó n . . 

P c L A Y O G U I L A R T É 

, „ . ^ . „ , , , , l i i o r . d e f u n c i ó n , 9; qued ia ron en f i n de l 

a l , 496. 
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fipan C a s i n o d e l S a r d i n e r o Hoy, domingo, s 
A L A S C I N C O D E L A T A R D E -CONCIERTO POR LA ORQUESTA 
• O I I N E I M A T Ó G R A F O . 

VOLXJIVTAO D E HIKWWO ( cua t ro par tes) 

V a r i e t é s : - P E P E M E D I A , ( m a q u i e t i s t a ) y mRMTISA ( b a i l a r i n a ) 

S A L A N A R B O N 

Secciones a las cinco y siete y media 

t a s a c r i f i c a d a 
D r a m a e n c i n c o par tes p o r 

A N I T Á S T E W A R T 

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de n i ñ o á 

C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
l A i t a r a z a m s , 10, 2 .° d e r e c h a . — T . 65$á 

F R A N C I S C O S E T I E N 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a 

n a r i z , g a r g a n t a y oidos. 
C o n s u l t a : de í) a 1 y de ; i a G 

B L A N C A , 42; P R I M E R O 

R e l o j e p í a S ü l Z f i 
Relo jes de t o d a s clases y f o r m a s , e n 

o r o , p l a t a , p l a q u é y n í q u e l . 
A M O S D E E S C A L A N T E , n ú m e r o 9. 

J o a q u í n S a n f s u s t e . 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

De once a doce, S a n a t o r i o d e l doc to» 
Madrazo . y de doce a u n a y m e d i a 

W A D R A S , 7. P R I M E R O . — T E L . 1—71. 
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JOSÉ MARÍA D E A6UIRRE 
Y E S C A L A N T E 

L A V E N A 

D E L H I E R R O 

lln a i " 0 m , d a le c o n t e s t ó ; - c o n s u l t ó 
dé nn de " í k e l (p ie c o l g a d o l l e v a b a 
g " a co r rea en e l o j a l , y v o v í é n d o -

t á p e n t e , t o m ó de n u e v o el c a m ¡ -
l a mana. 

. X i l 
* ¡ ' ^ d e s p i n t a d o y en l a s t r e l i i zo 

K T j ^ V a l n i z o e l « P u n t a H o s t r í o » 
rh ' . ' , - , i , l , , " l - , s d«l v e r a n o . Y a b o c ó *u 
Moa ' i n i ;anani l r i o n t e en q u e la? 
l í e n V ' ^ " c b í a de m a r g e n a i n a r -
w,-,.-I',m u n a s aBua,s de t i n t e verde ga-
uéa4 ; , ' cc|n|9tetliaiba é l s c i U c ó n i r i s a n i•> 
oiuh'., ''' ' " ^ - í u n d i d o . A s í navegaba , l a 
(I , . , ' l ; i ( : l"M do i i rana , v s egura , bor-

n • ; a l a i c n a n d a r , co-
d,. J , i ' " ( , i , i i i i n i i ( i c n l r n . i - la H m l o 
¥ m ^ i l l \ . ® u ' a c ie^as i , | i ( | i (v j ' ; i 
fenifl,, ' N a v e g a b a agu i í i s a i r r i b . i , 
Wir , ' J ;Wr(>. l l e v a n d o a, f l o r de 
^ l i t l l ' ' " ' l i r ' ' fnu" ' ^ v o l v í a , u n 
lucig,. I l e rv i en t e s e s p u m a j o s , v 
(orufc ' \ H":1 anel ia , mues t ra , de . los 
c""l.,s"(v- 'H"t'ado,s' S"« ' io«, e m l i a r b e -
•tonaur^j • " ' ' ' ; i , i ' ^ m a r i n o s . T r a í a el 
je sj* *nx<* desaseo de u n l a r g o v i a -
V iif|.i,.i"?':i'li,v ' u i r m a r e s proce losos . 
Í U M , . , , l,>i;holliino de e s t ó l a liñi-viiiente 
9rPolvo' i " , ' l , , i aba . d i j é r a s e que e r a 
, ' a™ paanino que v e n í a a b r i e n -

1 do en l o s m a r e s . V e n í a e l b a r c o Ih í r -
r o y a l e g r e , s i n i n o s t r a r f a t i g a en l a 
ma.rolKi, d a n d o a l a.ire l o s a b u i i l u s 
de s n -sirena, y# l o s v i v o s l í a m e o s de 
.sus b a n d e r a s . A, l a h o r a de p l e a m a r 
y e n Ja.sM.'. „:]iiiién se ocupa!),a. die l o s 
sables f a n g ó s o s de colo i" l>e'rinejo que 
e l m a r b a c í a , i m p o t e n t e s , a n e g á m l d l u s 
a g r a n ^hondura?. . . 

A n t e s de s a l t í i r a t í e i T a y a L o r e n ­
zo s a b í a l a s i h a b l i l l a s q u e p o r e l pue ­
b l o a n d a b a n de lengua- en l e n g u a , so­
b r e l a s novedades ' ' o c u r r i d a s e n su 
ai 'yi ia ia . y no r e v o l t i j o de de ta l l e s , 
l'ai,si!(-i ttriJDs y v e i - d a d í e r o s o t r o s , del 

pii-oceso a m o r o s o e n t r e etl i n g l é s "y l a 
b i j a d e l s a ñ o r S a n t o . 

E n : e ú úiiegrnio puen te de l b a r c o , a l 
s u i d r t a r í a , d i ó s e l o s e l p r á c t i c o , , u n 
v i e j o de b a r b a s p l a t e a d a s q u e conu -
cía, a L o m i z o desde- que s i e n d o n i ñ o 
b a r l o v e n t a b a , ix>r l a r í a en l o s botes 
a l q u i l m n s. 

—En. \ ' a l n ' / , o se d ice que te h a n b i r ­
l ado l a novia,, G u i n d o l a — d i j o s o c a r r o -
n a i n e n t e el v i - j o m a . r i n o . a c e r c á n d o s e 
a Gu indo la , ; y a miedla voz. 

i — E n V a l n i z o , c o m o en t o d a s par ­
tes, hay muc ihas l e n g u a s que d e b í a n 
ba.eei o u a i ( n i - n a e n u n l a z a r e t o , p a ­
ra, q u e las , diera.n p a t e n t e l i m p i a — , 
c o u l e s i n l e e l p i l o t o e n e l m i smo- t o n o . 

— Y o l o que o i g o d i g o — a ñ a d i ó e l 
p r á c t i c o mil e n t r a s s a c u d í a l a m a n i ­
v e l a d e l t e l é g r a f o o r d e n a n d o a l a s 
m á q u i n a s : « p o c o a p o c o » . 

— Y y o diego l o q u e s é — , r e f u n f u ñ ó 
G u i n d o l a de m a l t a l a n t e . • 

— N o c r e í q u e t e i b a a escocer—si­
g u i ó e l p r á c t i c o ' — . C r e í q u e l o t o m a ­
r í a s a b r o m a . | 

— N o v e o l a b r o m a p o r n i n g u n a 
p a r t e . 

—Pueg y o c o n e s a i n t e n c i ó n t e l o 
diije. 

— U s t é p u e d e ser, p e r o h a y l e n g u a s 

que sil t o c a n en e l p a n t o q u e de é s t e 
b a r c a lo b l i n d e n u n a p l a n c b a . 

T e r m i n a d a , su m i s í ó $ a b o r d o , v o l ­
v i ó e l p r á c t i c o - - a h a b l a r a l p i l o t o do 
sus ayunte,;--,, pero y a feitl de jo soca­
r r ó n y c o m o d e s a g r a v i á n d o l e , ' l e con­
t ó t o d o lo qne en t i p u e b l o se m u r m u ­
r a b a , s i n g a r a n t i z a r é l l a v e r d a d de 
l o q u e dec ía , . « 

A i ( M i v r a r e n e l c a m a r o t e G u i n d o l a 
p a r a ac ica larse , u n p e t o , an tes -de sa l ­
t a r a t ier ra , , r u m i a b a las n o t i c i a * de l 
p r á c t i c o con a .soinríi d i - recelo. 

— « P o r ella, n o m e p i v o e n p o pensa­
ba—. Cien, veces m e •lia. r e p e t i d o : po r 
m í n o t i e m b l e s , de m í no d u d e s ; m e 
c o s t ó n m - b a m i i a i con t u a m o r pa­
r a a b a n d c n a . r l o ahora , n i m i n e a . He 
n a c i d o en V a l n i z o y soy t i n n e c o m o 
l a v e n a del J d e r r o de sus m o n t a ñ a s . ) ) , 

— N o . p o r e l l a no t i e m b l o . , de ella, río 
d u d o , p e r o de su p a d r e ' t emo c u a l -

• q u i e r cosa,, ¿ q u é n m v a l i a s t a d a mié 
t e n d r á n i dala?. . . 

D e s c m l i a r c ó s 'n e s p e r a r ' a. C h a p a ­
po t e y se e n ' c a m n i ó a l a con l i l en ' a , de 

i M a r t í n , éfi cu .yó mí t i á x b r éí ta r í a ¿im 
• (Inda, A l ' c i u c a . !a b i j a de) ÓÓtíñtiárfO.l 
• g r a n ani . iga de A n u e l i n e s , y po r t a b l a 
• (leí p i l o t o . A l ' c i u c a , era una m o r é n i í -
•cha de b u e n o s o jes , nu;nurl¿i de cnc - -
p o , m u y p e r í p n o s l a s i e m p i e y t a n l i m 
p í a y compue.'--ta. que c u a n d o m a m v 

' sea-ba, t r a s e g á n d o l o s , l o s pasteles éñ 
l a t ienda, , p a r e c í a q u e d o s d a b a fres­
c u r a en vez de í h a t ó r s o l a p e r d e r . A l i r 
c i u c a n o e r a h e r m o s a , pero' s acaba 
t o d o e l p a r t i d o p o s i b l e de su j u v e n ­
t u d , d e l r e l a m i p a g u e o de su,s o jos y 
de cíe l i a g r a c i a n a i t u r a l en l o s m o v i ­
m i e n t o s , y s i t e n í a c o m o c u í c o de be­
l l eza , l u c í a c o m o c i n c u e n t a , que s i em­
p r e es m a y o r m é r i t o q u e l o c o n t r a - j 
r i o . • , 

G u i n d o l a e n t r ó en l a c o n f i t e r í a , y 
d e s p u é s de d a r un a,prel('>n d é m a n o s 
a la genli] c o n f i t e r a , a r r a n c á n d o l a un 

bWjflido', p id i ( \ l a , u n a cojia de Jerez y 
u n o s bizo, lobos, y se s e n t ó en l i n a s i ­
lla, d i s p u e s t o a i n t e r p e l a r a l a m o ­
r e n a . 

—Pues n o e s t á s t ú p o c o c o q u e t o n a , 
A l ie inca,. 

— ¿ C o q u e t o n a ? . . . 
— ¿ N o a c e r t é c o n e l vocab lo? Pues 

q u í t a l e y pon en, su l u g a r el r e q u i e ­
b r o q u e m á s t e gus te , q u e t o d o s t é 
l o s mea eci a, 

- M u y g a l a n t e v i c o c s d^ I n - l a t e n a 

— d i j o A l i c i a v o l v i e n d o a su tarea , do 
^ l í v o l v e r c a r a m e l o s , la qne ejecnta.ba 
con u n ma.uijMileo h a b i l í s i m o . ' 

P a r a h a b l a r de una. m u j e r con o t r a , 
n o es imala, t e o r í a l a de e m p e z a r h a ­
l a g a n d o a l a p resen te . G u i n d o l a . lo 
s a b í a , y p o r oso e n t r ó en c o l o q u i o do 
eJSftá manera , , a pe sa r de su, a n s i e d a d 
p o r i r derecho a l fondo d e l a s u n t o 
que a l l í l e D e v á b á . 

I L a m o z a m i s m a le a b r i ó el* c a m i n o , 
y de?*pu,és de v a r i a s p r e g u n t a s insus­
t a n c i a l e s sobre e l v i a j e , ipi .enlras h u ­
b o p a r r o q u i a n o s en el e s t a b l e c i m i e n -
íto, c u a n d o solos q u e d a r o n en é l d i j o 
l a c o n f i t e r a a l j u l o t o : 

— Y a s a l u - á s l o q u e o c u r r o . 
— S é -parte y a en l e r a u n e de l r e s to 

vengo . 

i — Y o p o c o p u e d o ' d e c i r t o del a s u n t o . 
I —Pues l a r g a eso peuo—di jo G u i n ­

dil la, i m p a c i e n t e . 
' — ¡ Q u é p r o n t o .se te acabe', la g f l l a i h 
t e r í a ! N o t e a p u r e s , h i j o , que e l l a t a n 
p o r t í e s t á comió e l d í a en que te 
fu i s t e . 

—Eso y a lo s é y o ^ e x c l a m ó el p i l o ­
t o con u n a f r anqueza t a n b rusca que 
l a m i í s m a b r u s q u e d a d q u i t ó a la f r a ­
se e l m e n o r asomo, de v a n i d a d . 

—Entonces , ¿ q u é te apura,? - s i g u i ó 
A l i c i a . 

— T i e m b l o ' a l g ú n r o c i ó n del p a d r e , 
aliTÚn, r o c i ó n de esos q u e t i r a n a des­
a r b o l a r . . 

— ' E l p o d r e n o puede c o n l a h i j a ; 
eso l o s é y o y lo sabes t ú , pero el -pue­
b l o m u r m u r a . 

— ¿ D e q u i é n , ? — c l a m ó el p i l o t o p o n i é u 
dose l í v i d o . 

—De l o s dos. 
—Pues l o s que m u r m u r a n de A n g e ­

l i n e s son unos de-slcnguados s in ve r ­
g ü e n z a , y s i y o echo l a z a r p a a a l ­
g u n o l e v o y a hace r m á s de s l eng t i a -

( C o n t i j i u a r á ) . . 
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B o l s a s y m e r c a d o s . 

L a s e m a n a b u r s á t i l . 
O n i ' ii - ppa? c.ii.nlosiid'ii.d com.pairaso juesaidais, ¡liiMicfiic e n l o s ú l t i m o s d í a s 

l a s cóitiízaaioinies "iiilftímiQis • die l o é pr i -n-
ciipail^'s vai loresj qpn l a s dio \¡B ü&xíiñÁiX 
arilifirioii-, v i o i á qiuie o n geno i i a l ap h a 
Ô JK l aido u n « tescaniso , pnincipailJisionlo 
«•n los vailoaes t l umcan ios y a u n é n 
üilfíuin-í.is ¡•ndiuMiiiiiaiIcs y d¡eil Efetadó;. 

'"'A m'ú. "ifftujáM li'u.u. conti. i l l iarjJo- í a a 

«iHiniaifíwi 25- oéatilino'S, •h'aiííén.aGvss Ju-.-
chio laciaimiéiítiS ']()..'(U) p o s e t í i s a 96,'2» 
y ^ , 2 0 ppT 100. 

L 'aé OWiiigaiciionieis í k J T c é o i m oéi co-
tiza-ron a 101,35 JÍOI* 48.500 p e s l t a í s , 
qi)i9i"dianí(ío diijjléójp a » p l a i - a . , 

Lfife For.i-üiaaro-iiliovsi diieii-nnanieicien sos-
ól ' i i rnais liesiaiS dio la! p a s a d í a ec-nuafa,. fon'idcs, a i g u í e a i i d o l a noaiiua de feis 

accioines, y se coít.iza.i 'on: M a d i - l d , Z a -
rii J . \ \ .Vlicaiajl.v-, ipi-iiii:f ')i¡i,, par 
K,(), a. .|11'.:.•„• ui>\ L a s dia la & Le P, 
5 pc-ír i!M;, lia, 81,70, y l a s de lia E , 4 y 
uteuúo ¡¡XM- l(.'i>, a 74,25 poü" 100. B a -
.la.Miz, a y 93 p o r ICO; VMlallihas. 
a. 7 1 ; ¡AfcinnisH?,- prim-f-i-a, a 58 y 57,7."» 
p o r lOOí Al inaúsa i .» , a, 72,25,; Ca i i lVa iK- . 
a 7 1 ; N o r t e s , piiiimiena,, a 57, y A . l -
oaerias, a 79,75 (pon- 100. 

l / r i n d n s t r i a i l M poco m o v i i d o s y l u i -
c- . 'ámlosc ú n i c a i i i e i i l i ' Uo i i c s N a v a l a 
(.;7 ipOT 100, y M>-tiv'pi>l¡lan<., a 100 p o r 
WM. 

Cda vadcire1?/ l o c a k E l iparadlos íia.nir 
h i ó n , p i i e « PÓÍO' sie h i z o u n a o i j w r a c i ó a 
dfe •-•ÜIIÜIM! ' r a r>!jl;a(i, VX?, a 70 ¡ t o r 
100. 

('. a la nrJliiíiiia <]© l a prcM{.ln'iia. oc.u-
p a c i ó n dle ba n i o n c a . n i i i K ' r . ' i . a i lomana. 
ipbr t r o c a s Cra.nc'V-.as y co.n l í u ' d i e v o -
'iM-.-ióll dlOil p r ó s t a i n n l i r h o JXW E^oa-
ñ a KI. FinamiCia, l a m o n e d a de l a n a -

qiiÍ! h a n ih/etoho a i piaip&l actiidiiír en, 
<í¿iuñid.ii,niCii'a ull ímietnoáido y cedo iso a 
ifcijpqiS m á s hajCS (pie ctlá c,:!; l ibia r i o , a.ü-
te cJ patitiaiirniiein'to de l a? c^triipa^b^pp^; 

E l í - s ladn dio ( lo ipros ión de l o s m 
cr .dos eá grande y rapürout'i en c á a i 
l í » t.'Vt.ali'dad do les v;; ; loi as. ox i - ipc i<oi 
híi bliiá die i o s " tonroviai ' ios , (jiSte co>nli­
l i ñ a u , siHcniiiénidoRO a l o s ñ i l l i m o s t i r 
pm, con r la.liiva l'ia.cilidad. 

L a s oóiuaais q u e imipidien eil d - w n -
v o l v i m i i e n t o de l o s neg-ociosi y e l eé-
timlú a guíe n o s nesfieriauos, sop varl.-'.-s 
y a cnaJ iiiá.s in ip i . i i t a id .ps , p\J>&9 pa 
m los viaflorési l indn.stiiiailes ex i s t e Ja 
a n t e n a z a «le l a en! •s1i<'-!i, {ini 'oi-nar io-
m a l , quie c a í d a tina q s t á en en i o s o la j ' a 
pa ra , e l initeoea.mliio con los Á m p e n r s 
ófenltaiaíleig, y paira ll.eis deil E s t a d o la 
ipi-oxinnidiad (!•• la nueva, «•miriiún di' 
Q M í g a i o i ó n e s de l iTesaro p a r a c u í n i l ­
l a d e n d a con e l B a n c o de E s p a ñ a y 
q u e Se d ice s e r á p o r 1.250 m i l io 11̂ =1, I f 

j n i t a d paira. ms-íM'ilum- a ntól tál l ico, y e l c i ñ n vecina , sube on p r o p o r c i d i i i s o n o r 
meato pama e|l camje y necogi ida die' l o s . mes . I g u o r a i m o s sa esas c a u s a s Beirán 
a . c l n a l n o n t o en c i r cn l ac i ( ' ) n . 

Va Ir'iiKns diicbd i n, vaiiiia.s c.eas¡o-: 
j i r a (pie esa. e i u i s i ó n i m p i d o l a aínbttdá 
«jp i a a I M o l a s P ú M ó o a ^ . h o y eo o i n n 
l a r i ó n , pa.tyé c o n tail- o ^ m p r ó a t l t o so i m -
p i d e la s u b i d a dlsO diiimefo jwira . l a s 
i i i M 1 s i c M ' s ' co r r i on fos y a q u é l eapc-

*yn uin knftépés m á s babvga.doi-. 
NO oba tau to , co-ino a l o é c a m b i o s 

iiictiiúiilos diiil In lo i i - jo r , po-r ojemiplo, 
p n i d i i H " b a H a n l e buen i n l e r ó s , é l d.i-
HlCiro so i¡nvio:i-t!o en é l en a b u n d a i u c l a 

16 sufi( : io.nt- 'monto fu^irtina p a r a . ; p r ! > ; 
voKiar a.lzsi t a n r t ipentini- i . , y nois i n -
dVinionnos a dmepr raüie a-I ( i i i inpain df. 
lailcs iiiit,i,i.-ias, so haigia a l g u n a , j u g a d a 
fa.i 'a. d a r l'a. imip i -es iñn diQ l 'c i i ia! •/.••• 
en. e l m o r c a d o . 

B i l b a o . 
T a." B o í s a do B i l b a o c o n t i n ú a d a n d o 

m u •<ra,si <|:o 1 m í s t e n t e t 'ortal ' / .a. pilrtS 
lia - 'sic-nos a i ^ u i ' i i Mir irdo a-ni i iKulas 
y e l . d i n o r o a b n i n l a pura . atcndiM" : i . 
"itóf-'-.GÍfeirtiíis. E n ^ o n o i r a l ouisi t odos l o s 

y iprnoba, d o e l lo es q u e en í a p l i r / a valoi-oa op in-a ron la semana, en a.lza, 
\cmé\ 9D r . d i i z í i r u u , d n r a u l e l a ú l t i m a ¡ i W i a l a s M v a o s , d é 1.775, aub ie i tMi a 
„se:ni.a,n.a, m\ tvku] <lo .'{7S.0(!0 pesetas 
«1, ca.miliioa qiuiG oaciilaii'ou entino 00 y 
70 p o r 100. 

L o s A m e r ; . ¡ z a M . s c o n t i n ú a n sos.to-
ju iéndo i se a n t e la, p roxEini idad djéfl C U -
p ú n ; se íuliciíieron; vai- ias oporacionies a 
§3J§ y 01 pon- 100. 

pul as 
\.>'••''>, ñ a u a n d o 80 j)esoitiai9. L a s Vi izca-
v a s .aaiiujuie Inajainun 10 peJséítiaS Cin (d 
e f ema de l viierniesi, g a n a r o n e » ioiiú 
35 pesetias. 

L o s O iéd iL tps f u e r o n en alza, esteré 
.Ionadía baista. q u e d a r a, 730, í ; a i r a ,m!o 
20^ péSpi taa . 'Lois i-lioirmos poico aanirna-

J . , m ' r n i n l a s l l i ip i« lecar iá i s c u n l i i n ú a n dQ^j bab ien ido q m - d a d n a Li.'! pn r 100. 

S e m a n a c o m e r c i a l . 

C A C A O . — C o n envase , pesetas el k i lo . 
C a r a c a s , O c u m a r e 5,75 a 5,80 
I d e m , S a n F e l i p e , se lecto . 5,G5 a 5,70 
I d e m i d . , s e g u n d a 5,40 a 5,45 
í d e m G h o r o n í , s u p e r i o r 5,35 a 5,45 
I d o i n B e a l C o r o n a 4,40 a 4,4b 
I d e m I r a p a 4,20 a 4,30 
C a n ' i p a n o , n a t u r a l i-,00 a 4,10 
C.wavaqu i l , Cosecha 4,00 a 4,10 
Idem, E p o c a 3,90 a 4,00 
S a n T h o m é , s u p e r i o r 3,80 a3 ,85 
I d o m P a y o l 3,25 a 3,35 
F e r n a n d o P ó a , e x t r a 3,10 a, 3,15 
I d e m í d e m , s u p e r i o r 3,00a3,10 

J A B O N . — P r e c i o s en a l m a c é n , pesetas 
los 100 k i los . 

O M r o b o , pj^stUlais de n-,cdio k i l o . IW 
( ' l o n i ó n , í d e m í d t i n 150 

A C E I T E — P e s e t a s los 100 k i los . 
C o n ¡e i i to , f i n o -. 198 
B e f l n a d o ( l a t á i s de U). k i l o s ) . . . . . . 28,00 

B A C A L A O — P e s e t a s los BO k i los . 
N o r u e g a , p r í ó l e i a i S o m e r 90 
Idem. ídonn , c o r r i o n t e 80 
I d e m ! ídeu iv p e q a i e ñ o - 78 
L l n g , p r i m e r a •• 79 
Z a r b o 58 

P e r r o , N o r u e g a , 1.a, c r e c i d o . . . 49 
I s l a : i d i a , 1.a, c o r r i e n t e .*. P 
I d o m í d e m 2.a, í d e m • 84 
b l a n d í a . 1.a, c r e c i d o 109 

Azúcare -v .—Los a z ú c a r o c : f l o j e a n iho j 
P U S p rec ios . A ú n n o se h a n r e c i b i d o 
l a s p a r t i d a s i q u e Sé e s p e r a n de a z ú c a r 
de |ii(iiliiee¡('ii nac lonaJ . 

H a r i n a s . - " S i g u c n , a u n q u e en m n v 
p e q n e ñ a esca la , de scond iondo los j n e 
c ios do l a s b a r i n a s . 

M A D R I D 

H A R I N A S — P e s e t a s los 100 k i los . 
E x t r a , s u p e r i o r , con saco... 72 a 72,50 
Clase i n f e r i o r 05 a ^ , 5 $ 

S A L V A D O S . — P e s e t a s los ico k i los . 
e n n saco.. . 
M a n c a 

T r n e r i l l a . p r i m e r a , 
l l a i i n i l l a . | n i m e r a . 
S a l v a d o , p r i m e r a . ••• 41 

M A I Z — P e s e t a s los 100 k i los . 
B o l P la ta . 41 

C E B A D A . — S a c o de 80 k i los . 
J)e Canti l la . , . supe r in r 40 
A v e n a , -, 36 

H A B A S — P e s e t a s los 100 k i los . 
T a i T a g o h a a . c ó n saco 7;) 
Maza.ganaw. con í d e m '64 
Jdom,, p e q u e ñ a s O" 
A L U B I A S — C o n saco , P t s . los 100 ks . 

LUinc.asi, de I b r n i a . n n o v a s . 105 
P i i d a s . para , s i e m b r a , í d e m 0̂ 
B l a n c a s c o r r i e i u o M 
Jde in g o r d a s , •i".'d(iuda,.- 90 

L E N T E J A S . — S a c o de 100 k ü o s . 
.Clase s u p e r i o r ••" f>0 
G A R B A N Z O S — C o n envase , pesetas 

los 100 k i los . 
g r a u o s 175 
' í dem, 105 
I d e m [53 
í d e m 11M 
í d e m 1"4 
í d e m . 09 
í d e m 89 
í d e m • 59 

D e 3R/.0 
Cfe 41.43 
Do, 45,47 
D o 48;50 
D e 52 ,5Í 
D o 56,58 
De 62,64 
D e 78^80 

P A T A T A S — C o n saco , P t a s loa 105 ks . 
E n c a r n a d a s n u e v a s I I 

A R R O Z . — P e s e t a s los 100 k i los . 
A m o n q u i l í , m i m o r o 0 69 
H a r i n a , de a r r o z 55 
Ü n i n b a , Minuero 2 74 
C A F E . — C o n envase , pesetao el k i lo . 
M o k a , L o n g a b e r r y 5.00 ¡i 5,05 
Puei r to B i e o . c a r a c o l i l l o . - . . 5,65.a.5r65 
Ulej l l í d e m . Ñ auen . e \ t i a... y,-^) a 5^P 
Idem, idemi, s u p e r i o r 0 0 a. 5,f0 
I d e m Hacienda , . ftSCOgídfK; 5,00'a.T>,lfl 
( ¡ u a t e i i h i i l a . c a r a c o l i l l o ...4,60 a 4,70 
Idem, l ' l a n i t , H a c i e n d a 4,40 a 
l ' u e r l o Cal .e l lo . t r i l l a d o 3,95 a 4,60 
Idenu í d . , s e o i i i u l ; 3,911 a.4,00 
C a r a c a s , dosderezado .' 4, '80a4,90 
A Z U C A R . — C o n saco , P t a s los 100 ks . 
T&TTÓI) saiiperior, peóliiOladha 170 a § 5 
I i . ' l i n o l ' L . Ülf. 
C u a d r a d i i l l í » , coia-ienle 
I d e m , s u p e r i o r 
M o l i d o s u p e r i o r , r emolac i i a , 152 a. 155 
l - l a n c o ídem, , béigá 150 a 155 
T u r b i n a d o , C u í b a 150 a 152 
C e n t r i f n - ' a , ( ; n b a _ 145 iai 150 

" C A N E L Á l ^ P e s e t a s e l k i lo . 
C e v l á n 0000 8,00 
J d e i n 000 8,40 _ 
lúpcqi o ; 8,10 
I d e m mnn,oi-o 1 7,55j 
I d e m n ú m e r o 2 7,40. 
I d e m n n o l i d a , n ú m e r o 00 11,00 

Interior l e r l t F . . 
« • tí.. 
» • H . . 
• » C . 
> • B . . 
» » A . . 

C H . , 
i m o r t i z a b l e 4 por 100, P , . 

> > > tí.. 
. » I ) . . 

> > > C . 
> > > B . . 
» » » A . . 

Amortlzablo 4 p e r 100, F . . 
Banco de E s p a ñ a 
Banco I l i spano-Araer icano 
Banco de l R í o de l a P l a t a . 
Tabaca leras 
Nortes 
Alicantes 
Azucareras.—Acciones pre­

ferentes 
I d e m í d e m , o r d i n a r i a s . . . . 
( , 'ódulas 5 por 100 
Tesoro 4 por 100, serio A . . 
I d e m 4 3i4, serie A 
I d e m í d e m , serio B 
Azucareras es tampi l ladas . 
I d e m no e s t a m p i l l a d a s . . . 
Exter ior serie F 
C é d u l a s a l 4 por 100 
F r a n c o s 
L i b r a s 
D ó l l a r s 
F r a n c o s suizos 
Marcea 

D Í A 4 

68 81 
68 80 
60 05 
69 65 
69 65 
69 75 
70 03 
00 00 
00 Od 
94 35 
94 45 
94 50 
94 40 
00 00 

512 00 
000 G0 
260 03 
262 00 
0C0 00 
305 00 

77 ro 
39 00 
00 00 

000 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
83 00 
00 00 
56 90 
28 52 

7 15 
00 00 
11 00 

D Í A 7 

69 05 
60 10 
69 10 
69 75 
€9 75 
61) 95 
70 50 
91 4-) 
94 40 
94 40 
94 50 

NEUMATICOS Y BANDAJES MACIZOS 

: : A G E N T E S 
E X C L U S I V O S 

O o p ó s i t o y o f i c i n a s : V E L . A S O O , 1 1 , e n t l o 

M E D I C I N A Í N T E R N A Y P I E L 
C o n s u l t a de 12 á 1. A l a m o d a i . f ¡ 20. 
M i é r c o l e s e n la. C r u z B o j a , de 5 a 7. 

H E R N A N C O R T E i , 5, S E G U N ü O 
( A R C O S D E D O R I C A ) 

E N F E B M E D A D E S D E L C O B A Z O N Y 
P U L M O N E S 

Cou i su l t a d i a r i a de U a 1 y m e d i a . 

Ateneo de Santander 
S e c c i ó n de müsic, 

M i f i a n a, . lunes , a Las siete y i» 
t e n d r á l u g a r u n a oonreieri-; 
ea! a e iü im de d o n S e c u m l i n o 
l ena ' p r e s b í t e i u) 
- P o d r a n ;aÍ3Ísfliii l a s s c f io i a 
pi í f t 'adi ts ' de un, socio . 

S A N T A C L A R A , 1 1 — T e l é f o n o 7-r-3 

l a m í 

M a r t í n e z 
S A N F R A N C I S C O , 1, P R A L . 

A v i s o s a d o m i c i j i o . — T e l é f o n o 500. 
^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\ÍVV\\AAA^A'VVVVVVVVVVVVM 

Incendio de ch imenea 
lA las d iez do Ja m a ñ a n a , do a y e r 

83 lin.iciió u n i m e m i i n en a imi ih i ienea 
de lia casa n ú m o ' r o de ,1a ca l le de! 
M o n t e . 

F u é se-l'oc-ado p o r i o s bomboirosi m u 
n.u-.i.p.ales. 

P o r carecer de pormiso. 
I 'o r ¡iislla,la,r u n p tuás to d é l i .brus en 

tó¡ (torééfiúé d e A M I - ' o IXlí í í , (la.iv'-
cLc.ndo ikA w.:-.. s,po.i!d:icn.H« pc i -n iH-) . 

94 40 m é dpniÜflMeaaidn a.y-s- d o n M a r i a n o i ' 
94 40 diílla,. 
00 00 

511 00 
m oo 
264 00 
262 00 
297 50 
300 00 

oo no 
(10 00 
00 01 
00 00 
00 ro 
00 00 
00 00 
00 00 
82 80 
86 50 
60 30 
28 57 
0 to 

00 00 
u c6 

l&S a, 10:2 
190 a 195 
215 a 2á0 

D E S A N T A N D E R 

l l e r i o r 4 p o r 100. a 011,15, 70, (10,50, 
69,75, 7ii,10, 70 v 69,70 | . o r HH); pesotais 

63.000: 
L M I I C O H i s p a i i o - A m . e r i c a n o , a. Í0O 

p u r 100; p e s e t a s S . W . . 
Noi 'beá , pr in i ié ra i j a 57^50 p o r loo-, p ^ . 

i e t á s 1&ÓG0. 
A l s a s n a ^ . 4 v m e d i o p o r ÍOOj a 70,75 

p o r lu i i ; p é s e t a s 10,000. 
A í r t u r i a s , p i í n u n a , a 57,75 p o r L09| 

pesétfi .g 2.5»0. 

SOMBREROS para CABALLERO 
S A N C H E Z . — C o r r e o , • . — T e l é f . 3-27. 

C a s a de Socorro . 
A i y e r tu-.irou l a d ^ l ' j i & S en esto bq-

m'-li- Q i - i ; i 1 ' - i n i ! -i¡.lo: 
l ü n i l i d C a l l e j a , de 20 a ñ o s , de qo» 

m a d u i a s leu: Ihi ipii i'na liz^piifeltldia y 
m u ñ e c i i , i dial miisimo l a d o . 

Manui i l l Kdln'Viaiíii i a , de 3Í3 a ñ o s , de 
d ta t^- r ia ión Li^aojuerníU^ia díal p^e dere-
Cll() . 
i^-VVVVVVVVl^VVVVVVVVVV\AA^AAAA^aVVA^AA^VV 

Matadero.—4 loman ico del d í a de 
ayier: " . , 

Bases niiaiyoiiioís, 17; m ' M i o i K n I ! ; ! ; . oa 
peso die 4.747 k i b i ^ r a m o i s , 

•Condos, 13; -coin: i|>e.so die 087. 
Coíi^défps, c o n p e s » de 105; . 

L a "Amistad C i c l o E x c u r s i a n i e t a . -
Elstifi Soc i ' -dad cwuiyoaa. a ju.nta. go-
n M I.I mari'ii 'na.. I m i f s , a Jas ÍHIII.O y 
media. , e n eil l opa l "La, V ic to r i a ,» . 

Se rue^a la m;ís) p i m l n a l asfiatié.hj-' 
ciia, ñ o r I r a l a o ' e de apíihticfe de g r á l i 
iní",n 'S. 

Se a d m i t e n e sque las de defunciÁ,, 
bas ta l a s c inco de l a madrugada 

. sí W W V W V W W V W V V V W V V V W V V VV u • ̂  v vJlS> 

E s p e c t á c u l o s , 

G r a n C a s i n o del Sardinero.—Hnv 
t l ó m i n ' g o , c i u e n i a t ó g r a í O : «Voi.ln|Ji 

d o ñ i c i i o» , c u a n o p a r t . ' . ' i . X'di igpí. 
I M e d i n a , m a q u i e l i s t a ; A i u u r ; ^ 
ni. , o a i l a j - i n a . 

T e a t r o P s r e d a . — E m p r e s a Fraga.s 
T e m p o r a d a de c i n e m a t ó g r a f o . ]|0í 
d o m í i i i í o . f u n c i o n e s p o r secciones a 
be- i inca , sieto y inedia , y nueve y {L 
( ' i a : le . ' |n- i--e de losi e p i s o d i o s i " - '..„' 
• i " y 4.° de l a s e n s a c i o n a l ser io ' ' J 
a v c n t u i ' a v e.niocie.Ma.i.tr.,v, - E l iioiíiim 
del p d d e r » . 

S a l a N a r b ó n . — A las c i n c o y s v ^ v 
m e d i a , «La, s a c r i l i c a d a » , drai i iu m 
o i n c o partosi , p o r A u i ü i , s t e w a i t . 

P a b e l l ó n N a r b ó n . - -D-OMdü- las n . . 
m e d i a . « E l n n o , el t e m c i a r i o » , e¡ii'-iodi¿ 
13 y 14. ? 

Desde e l m u e l l e de A l b a r e d a liastl 
l a plaza, de G ó m e z O r e ñ a se lia ex(W 
v i a d o u n a s o n i b r e r e r a de c a r i ó n , M 
l e n c c i o n t e a u n pa,sajero del VQM 
•d i e i i i a M a j ia. L r i . s l h i a » . 

E l (fiie. l a ' b a y a e n c o n t r a d o y la al 
t r e g u o en la. f onda « L a PrirviiiciaiUjj] 
i n s t a l a d a en l a ca l l e de l a Hkinfá 
n ú m e r o 12, s e r á e a p l é n d i d a m o r i t e gfe 
I i l i e a d o . 

L a C a r i d a d de S a n t a n d e r . — E l m o ­
v i m i e n t o d e l A s i l o e n e l d í a de a y e r , 
f u é fñ s ign ionb . ' : • 

ComiidiMis (Misitniilvnídas, 004. 
En.vii i .dos con b i l l e t e de f . - r roca . r r i l 

a si1,is, ivopie i i i ivos puntosi . 2. 
A s i l a d o s que q u e d a en e l ( l í a de 

b o y , m .. >• 

JUéndez-Húnez, Z.—Saníantíep 

CEMENTO, CAL 

Y ESCAYOLAS Al EMANAS 

de las primeras marcas y a precios de fábrica, 

l o s t a l a e i o n e s y r e p a r a c i o n e s de I n z e l é c t r i c a y t i m b r e s 

A C A R G O D E 

¡No encarguéis nuestras ínsíalacíones sin antes uisitar esta Casal 
PRINCIPE, número 3, lEMTRESUELO.—TEL^FOÜO 316 

fotógrafo 
Palacio del Club de Regatas.-SANTANDER 

Primera casa en ampliaciones y postales 
M A C I Z O S Y N E U M Á T I C O S «IN-
H I A X R U B B E R » , la mejor m a r c a 
conocida .—Prensa dispuesta p a r a 
colocar bandajes.—UniCOS stOCkistas: 

Garage Central: G. Espartero, 19 : Tel. 8-13 : Santander 

PASEO DE PEREDA, 21 
Entrada por Calderón 

M a q u i n a r í a y m a t e r i a l e l é c t r i c o . 

W 8 T A L A C I O N E 8 D E L U Z Y T I M B R E S 

R E P A R A C I O N D E M O T O R E S 

A l u m b r a d o e l é c t r i c o d e a u t o m ó v i l e s . 

H o t e l R o s t a n r a o t y B a r " R o y a T 
E l ú n i c o con serv ic io a l a c a r t a . 
S e r v i c i o de a u t o m ó v i l a todoi los 

t r l n c ^ . 

f&rclBIero 23 

o y Ou 
fillAN C A F B (RESTAURANT 

í » P M l * l i d » d en badas, banquetes. íft ¡ 
H A B I T A C I O N E S 

Bftrvíoto a l a c a r t a y por asblírtóS 

( S U C E S O R D E P E D R O SAN MARTUi) 
Espec ia l idad en v i n c a mancos de 1* 

Nava,, Manzani l la , j Valdfipeflas.-Síf 
« i c i o « s m e r a d n m «omldoj»^—Tiléfo10" j 

N E W - Y O R K 
S e r v i c i o q u i n c e n a l entre S a n t a n d e r , 

H a b a n a y v i c e v e r s a 
p o r l o s m a g n í f í c o i s y r á p i d o s v a p o r e a 
de 14.000 t o n e l a d a a y 17 n u d o s de 
m a r c h a 

O r í z a b a y S l b o n e y 
L a g r a n C o m p a ñ í a N o r t e AmAsricia-

n a W A R D L i N E iba e s t a b l e c i d o este 
i m p o r t a n t í s i m o s e r v i c i o , n o i m p l a n ­
tado h a s t a a b o r a p o r n i n g u n a o t r a 
E m p r e s a n a v i e r a , s a l i e n d o , a p a r t i r 
de l 29 de a b r i l , s a l v o c o n t i n g e n c i a s , 
en l a f o n n a s i g u i e n t e : 

S A N T A N D E R - H A B A N A 
O R i z A B A : L O S d í a s t i de cada; mee 
S I B O N E Y : L o s d í a s 29 de c a d a mes. 

P r e c i o s de p a s a j e : E n tercera ord ina­
r i a , pesetas 600, inc luso impuesto8. 

H A B A N A - S A N T A N D E R 
" O R I Z A B A : Los1 d í a s 30 de cada; m e s 

S I B O N E Y : L o s d í a s 15 de c a d a m e s 
P a r a s o l i c i t a r pasa je , c a b i d a p a r a 

c a r g a y d e m á s i n f o r m e s , ' d i r i g i r s a s 
su c o n s i g n a t a - r i o 

D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 
M i « d l e , n ú m e r o E 8 . — T e l é f o n o « ¿ m » 12 

A L Q U I L E R 
Para abonos, viajes y paseos, 
a precios convencionales : : s' 

: D E A U T O M O V I L E S : 
MUELLE, 21 

TELEFONO 1-95 
?/VVVWtAA^VVVVVXV\ vvvvvvvvvvx vvvvvvvvvvvvvvv* Ann/vvw/vwvwwiwvwwww^^ 
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* A 1 • • . 

G u a n t e r í a V a p o r e s c o r r e o s s M U m o e i s c o . 25 

R e r f u m o r í a . C e i m i s e r i a . 

O b j ^ t o s c i < s o s t p r i o h o . O o r t s r a s . 

G é n o r o s x á ® p u n t o . 

I ^ n p e r m e s b » I o s c f o l a s m o j o r e s m a r o a s , 

p a r a s é r ñ o r a s , o a & D a i l o r o s y n i ñ o s . 

T a l i o r d o c o m p o s t u r a s > 

t o d a c l a s o d o , p a r a g u a s y s o m b r i l l a s 

L Í N E A D E N E W Y O R K - C U B A 
E l d í a 28 de n u i y o ^ s a á v o doutijigencius—ffiüdrá do SuJilandcr el vapoi 

P R u X i M A S S A L I D A S 
• g Z T ' ^ - w ^ «ryfyrta^ áQ 15.000 toneladas, s a l d r á de este 

El vapor M ^ ^ ^ & ^ ^ K ^ ^ P U E R T 0 EL 8 D E M A V 0 Í 

precio do TERCERA ORDINARIA-, para HABANA, pesetas 500, incluso impuestos. 
¡Paira reservas de pasajes, car .ira y cualquier informe que interese a los 

¿ffiajeros para l l á b a n a y Vera cruz y detalles de todos los servicios 'de esta 
¡«jSpania, e s p e c i a l i u e n ü v d e sus l íneas de New .York y C a n a d á , d i r i g i r s e ' a 
los cunsiyuMhi r'ios do la C o m p a ñ í a o'n Santander, ¡señores 

V K A L H 3 J O S . , P a e s m o tím P » 9 « o d a B S 5 . b a l o i i T a l . S ¡ 3 

A g e n c i a d e i o s a u t o m ó v i l e s A U D I y M A T H I S 

A U T O M O V I L . k 3 E j b ' É A f c . Q U I L . E R 

0 * 7 5 , 1 y 1 '25 p e s e t a s k i l ó m e t r o e n c a r r e t e r a . 
8 , 2 0 y 2 5 h o r a e n p o b l a c i ó n . , 

A U T O M Ó V I L E S N U E V O S É N V E N T A 

M A T I I I S 10 H P Alumbrado y puesto en marcha, olcctri-
co's coupó 

RENAULT 12 I I P . . . Limousine, seis asientos. Precio a tratar. 
ClíOW Conducción interior. Seis c i l indros . . . . 
RUD-LAY Í2-30 JIP Seis asientos, faetón. Consume doce l i ­

tros; arranque y alumbrado eléctricos 

D E O C A S I O N 
MEllCEDES 16-15 H P . . . . Sin válvulas , cabriolet, seis asientos... 
BENZ8-2D11P Alumbrado eléctrico líoscli, limousine, 

seis asientos, recién pintado. 
IBADAL 15i45 I I P Torpedo sport, cuatro plazas, buen es-

• t a d o . . . .' 
11ÜPMGIÍILE (modelo R.), rodado 1.500. ki lómetros , costó 1&.000 

pesetas con arancel antiguo, se ven­
de en , — 

BUICK — seis cilindros, cabriolet, buen estado.. 
PKUdEOT 40jyü H i P cinco asientos, turismo, alumbrado 

eléctrico . . . ¡ 
DETlíOlTE seis cilindros, faetón, buen es tado. , . . . 
OMNlIiUS «I-'IA'i^ F. 2, doce asientos, semi nuevo 
C A M I O N « R E R L I E T » . . . . 4 toneladas, a toda prueba 

S T O C K S C O N T I N E N T A L , I N D I A y D U N L O P 

S e r v i c i o a d o m i c i l i o . - T o f . 6 - 1 6 . - S a n F e r n a n d o , 

17.000 p ías . 

25.000 p ía s . 

20.000 — 

25.000' — 

23.000 — 

IG.000 ~rÍ 

1Ú.00Í 
21.003 

32.000 
11.0:0 
á I.QP0 
14.5'JÜ 

mensual i dretio m í t 

V a p o r o s C O I P & ^ O Q h o l a n d e s e s 

¡ M r a Eo&a. ttVEUs DBIIQS 

Eldfa 17 de mayo s a l d r á el vapor ANDIJK, cap. J . de Koning^ 
i - Admitiendo carga, sin trasbordo, para los puertos de HABANA, VERACRUZ, 
MAMl'IO) y NUEVA ORLRANS. Be extienden conocimientos directos para SAN-
f m O DE CUUA y CIENFUEGOS. 

Íi- lara solicitar cabida dir igirse al Agente en Santander v Gijón, 

' U m m ftarda. W a « á s . S p r a L - A p a r t a d o 2 8 . - T f i l é f . H v W . - S a n t a n á é r 

uuL-iu (le mavo, a las ires ue lU inrue, »U4Uxa, omibuaiucj, aaavu 
• ¿gjrigGncias, el vapor 

LJ-,., S U capitap, úon Ramón Fano. 
, aniiiieMo pasaje de todas ciases y caiga con deslino a l a H A B A N A y 
|p*RACRtjz. 

„ P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
rara Habana, 550 pesetas, m á s 26 de imipagstos. . - . 
rara VeT';)rrn-/. 57?» no^Ptns má.» tív dn iniuuestos. 

\ ^ í n , la segunda quincena de mayo—salvo c o n t i n g e n c i n s — s a l d r á de San-
í el vapor •* • . • .. • • 

[ . ^ t r a s b o r d a r en Cádiz al VÍJ 

, . K r • M t S L 1 , 8 
A Í ¿ cl0 Pi '^i i je 'de todas clases con d e s t i n ó a Montevideo y Buenos 

líri»aífi í n í o r m e s , d i r ig i rse a sus Consignatarios en Santander,- etr 
W r i 0 ^ JQS DE A N G E L P E R E Z Y BOMPANiA.-Paaao U P«r«da , M , 
^ "ado n ú m e r o 6 . -Teíéff inp 63.. 

OI LA8 FORMAS Y MEDIDAS QÜJ SE5 BESEA.-OUADROS «ECñ> 

Su capi tán, don Francisco Corbeto. 
admitiendo pasaje do- todas clases y carga con destino a N E W YGRK y 
H A B A N A . 

•Para, m á s infonnes y condiciones de pasajes, dir igirse a sus Consig­
natarios on Sanlandei-, Señores Hijos de Angel Pérez y Compañía , Aparta­
do n ú m e r o 6.—Teléfono, 63.—Paseo dé Pereda, 36. 

eoit imldo por I M Compafjíaí .de los íerrocaTllcs Hsl Nort» d» Espafia, os 
Hfítla del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la fromera por» 
lagu'esa y otras Empresas de ferrocarriles y t r anv ía s de va^or, Marina ds 
5a«rra y Arsenales del Estado, Compañía T r a s a t l á n t i c a y otras Empresa» d« 
lavegación. nació les y extranjeras. Declarados «imilare» a l Cardiff por «1 Alr 
n i ran íazgo portugués. 

Carbones de vapor.—Menudos par» fragua*^ AKJosaarados.-^ok^ 5 » ? ^ 
gftalúrgioo» y domésticos, 

gaágftnss los pedidos a I» 

PMtt otres Informes y precios dirigirse a las oñe inas da la . 
ébltojo,. b, Barcelona, o a sus agentes en MADíUD. d o n - R a m ó n ToipeUí, 
lonso X I I , 01.—SANTANDER, s e ñ o r e s H'ijos de' Angel Pé íez y Compafiíau-
5UON y AVILES, agente» de l a Socleded Hullera Eapafiola.—KALENCIA, 
'¿aíatí Toral. 

fe, 
TALLAR. BISELAR V RESTAURAR TODA GLASE DR LUNAS. 

'ACKfv BADÓ1 Y MOLDURÉ» D E L PAÍ* Y EXTRANJERA». 

Nnevo preparado compuesto de b i ­
carbonato de sosa p u r í s i m o de esen-
la de an í s . Sustituye con gran ven-
aja al bicarbonato en todos sus usos. 
—Caja: 2,50 pesetas. 

DEPÓSITOS DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, número 11.—-MADRID 

wnta en las principales farmacias de España , 

SANTANDER; Pérez del Molino y Compañ ía 

de glicero-fosfatolde cal do CREOSO-
T A L . Tuberculosis, catarros c rónicos , 
bronquit is y debilidad generaL—Pre­
cio: 2,50 pesetas. 

I m p u r e z a s de l a s a n g r e 

Basta de sufrir Inúí i lmsníe de diclias ei t íerme-

dades gracias al maraullloso descubr imienío 

de los 

• 1 ' I .KNORRAGIA (purgaciones) en todas sus manifos-
• tacionés; URKTIÍITIS, IMÍESTATITIS, O R Q U I T I S , e i sn-

Xis-, G O T A M I L I T A R , etc., del hombre, y V U L V I T I S , V A G I N I T I S , M E T R I T I S , uiut-
I R I T I S , C I S T I T I S , A N E X I T I S , F L C J O S , etc.,.de la mujer; por crónicas y rebeldes 
que sean, so-curan pronto y radicoImen le con los CACHETS D E L DOCTOR 
SOIVRE. Los enfermos se curan por sí solos, sin inyecciones, lavados y 
aplicación «te sondas y bujíás, etc., tan peligroso siempre y que necesitan 
la presencia del méd ico y nadie se entera de su eaformedad.—VENTA: 
CINCO W S E T A S K R A S C O . ' , -
flT?rMiDO»7«TiCí tí/n fes czamminn' S Í F I L I S (avanosis),EcxF ,MAS,HERPES, 
i i l ^ U r e Z d S (16 l a S a n g r e . C L C K R A S VARÍWÁS (llagas de las 
piernas), E R U P C I O N E S E S C R O F U L O S A S , E R I T E M A S , A C N K , U R T I C A R I A , etc., enfer­
medades que tienen por causa humores, vicios e iníocciones de la sangro, 
por crónicas v ¡ el¡( loes que sean, so curan pronto v radicalmente con las 
PILDORAS Í5EPÜIUT1VA8 DEL DR. SOIVRK, quo son la- medicac ión 
depurativa ideal y perfecta porque actúan regenerando la sangre, la renue­
van, aumentan todas las energ ías del organismp y fomentan la salud, re­
solviendo en breve tiempo todas las ú lceras , llagas, granos, forúnculos , 
supurac ión do las mnco.sas, caída del cabello, in í laniac iones en general, 
etc., quedando la piel l impia y regenerada, el cabello bri l lante y copioso, 
no dejando en el organismo huellas dol pasado. V E N T A : CINCO ptas. frasco. 

Df f h í I í í í S f f l n P r n í m C í r IM['OTK^'f^ (falta do vigor sexual), P O L U -
u m U u u u I U J I UWpVL, GIONÍJS N O C T U H N A S , ESPJBUMATÓRREA (pérdi ­

das seminales), C A N S A N C I O M E N T A L , PÍÍUDIÓA HK MKMÓÍUA, D O L O R D E C A B E Z A , 
V E R T I G O S , DElilLIDAD MUSCULAR, FATIGA COHl'ORAL, TFMHl.OKKS, PALPITACIO­
NES, T R A S T O R N O S N E R V I O S O S D E L A M U J E R y todas las manifestaciones de l a 
N E U R A S T E N I A o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que sean, se 
curan pronto y radicalmente con las GILUiEAS POTENCIALES D E L DOC­
TOR SU1VRE.—Más que un medicamento, son un alimento esencial del 
cerebro, m é d u l a y todo el sistema nervioso, indicadas especialmente a los 
agotados en la juventud por toda clase de excesos, viejos sin años , para re­
cuperar í n t eg ramen te todas sus funciones y conservar hasta la extrema 
veje/., sin violentar el organismo, el vigor sexual propio do la edad. También 
los que veriflean trabajos excesivos, tanto físicos como morales e intelec­
tuales, deportistas, hombros de ciencia, linancicros, artistas, comerciantesv 
industriales, punsadore?, etc., consegu i rán siempro con las (¡RAGEAS PO­
TENCIALES DEL DOCTOR SOIVRE todos los esfuerzos o ejercicios fácil-
mente y disponiendo el organismo para quo pueda reanudarlos con fre­
cuencia. Pasta tomar ün frasco para convencerse de e l l o . — V E I T A : CINCO 
P E S E T A S FILASCO. 

Agente exclusivo: H i j o de Jo-sé Vidal y Ribas, S. C, calle Moneada, 2L— 
B A R C E L O N A . 

VENTA EN SANTANDER: Sres. P é n z del Molino y C.a, Drpgue r í a /P l aza 
dedas Escuelas. 

D A N I E L G O N Z A L E Z 
É^aiíe de San José , n ú m e r o 7, 

Se reforman y vuelven fracs, 
smokins, gabardinas y unifor­
mes; perfección y economía . 
Vuéívense trajes y gabanes 

desde QUINCE pesetaa. 
MORET, n ú m e r o 12, SEGUNDO 

vende vinos y . compra boldlas a cu-'l-

DR. MADftAZO, ^ - T E L E F . 5-37, 

A N O R A C O L 
D E J O S E E S C O B I O 

ü E I q u e s e marea es por que q u i R r e 

Unico i - i f i l i ramenln rfica-z comina el 
ma.l d!"1 nia.r (nia'ivo). 

En toá-áá liás fairiiiacias y droguo-
•rúys. y en ca.s;i del •a'U,lí«', Sa/nlai. Cla­
ra, 8 y . 10, fa rmar ia , y Gciioiná Ks-

Carbón superior á 3,50 pesetas los 
40 kihis -Se rv i c io a domic i l io . 

C A L L E D E V A R G A S , NUM. 7 

Las antiguas pastillas pectorales d i 
Bincón tan conocidas y usadas por el 
público santanderino, por su brillanta 
resultado para combatir la tos y afec­
ciones de garganta, se hallan de venta 
en la d rogue r í a de Pérez del Molino y. 
Compañía, en la de Vi l ía ' ranca y .Gai< 
7o y en la farmacia de Erasua. 

SETENTA RENTIMOS CAJA 

s i n rival 
Ultimos inventos en 

l á m p a r a s , q u i n q u é ? 
planchas y cocinas de 
g a s o l i n a , modelos 
americanos. 

T a m b i é n vendemos 
gasolina y accesorios 
para dichos aparáto-i 

T O D O S los quin­
qués viejos se arre­
glan en 24 horas, dan­
do mejor luz que de 
nuevos. 

Se vende toda clase 
de g ramófonos y bic i ­
cletas y accesorios. 

Alameda 1.a, 26 

Ñ O E B 

m m y 
toda clase de muebles usados, GASAj 
M A R T I N E Z ; paga m á s que nadle4 

OfiS H E R R E R A , 9.—Tfiiéf. M \ 

ipiodan loa pisos y Mugblea enqilcan-
dü el Sin i*ivaJ l5ri31o E L RAYO. P í d a ­
se ep. los buenos coincn-id.s. 

Informes: San Eranciscu, i , p ra l . 
vwvvwtvî íVvvvvvvwvvvt'VvvvvvvvvVAívvvvvvvvvv" 

de buques, m e r c a n c í a s , incendios, i n ­
dividuales, responsabilidad . c i v i l , etc.. 

C o m p a ñ í a s Nacionales y Extranje­
ras. 

V I A L HIJOS 
Muelle, n ú m e r o 25.—Teléfono 68. 

ía-VVV'iTA/,.»/VV'VV\n.VVVV,»'\'VTAA'VVVVVVVWVV«ÂV\'VVV< 
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Se a lqui lan . V i l l a juíña, Campos de 
Sporl . Sar i l iucn) . 

o ^ 1 q U J . i 1 a 
piso amneLlado por leinp.u ada áé ve­
rano. lie,mios-a..s vistas- a la mar V 
línea, t r a n v í a , i n f o r m a r á n , esta A d m i -
nlsf r ac ión . 

ELO 21 
Para m á s informes, d i r ig i rse a E, 

A l i j a , Navajeda (Santander), emple?-
do de la Casa C L E V E L A N D . 

E ! «Éspagne»). 
i I ' iy as osip naido •••n íarífe puórt'O' el 

í.i'a.HU.Iii.nli.co' fr.!neo •• iv-pág'n/'». pro--
1 d n; dv Sa.int X;iy i : , >. 

•. ués de . i nkij pa-saj.-- y ailg-unas 
tcm lihám tln i aa-gia 1 zniii/iíñ'á cofli IPUIM-
bó I.'L í la.baiiij y V. i.n'Vnz. 

BC'iuo-t de IC3 lanc;ierc- de 
Ví l lag^rc ia . ' 

Les IMIULIOI . 1 - l;aii IM icideado brdus 
Ipí ( .M din es d,e puida'v's cíe in.inas 
c ;ii diOsMno a Asíui iŝ s, ftasta ronse-
gtiM- la . d- rogar ió i i de la Peal oi (i<ai 

1 Ó'.r la in íngü . v l,:;.-i-unl. (pie o-V 
lec.ió 1 i impía stp (lo cxi ioj iacir in 

p \ 1 inle ^ e á e W , ié loni-Jada.. 
El bo;ÍCp1 S'' ' x l ' . ' üd" a luda,, las fá-

bi (¡tí ; ^ r í ' a d c r á a de la coniarca-
pfta vxtpíírea fMar i a» , '/(b izniia.)) y 

((GeinJda.l»>, sfe vi--uu< precisarlos a sa-
IM cu !:• - . ,•. a >•.!•)'a da la. i i iodida 
é$i ] ÍMda |)oj IOS laü ' ¡H'K i. 

fictos tieníerj el p r e p ó s i t o decidido 
dé bcíCfptiear a ífiéos los barros maje 
v. líg n, a 1"11 girr Miad-, 1 é. 

y • li Mr (pn r! hd- iil extienda, vi 
éfcraa^üiduistnps miei t ienen la. nuule-
ra c.i i " - o 1 ia pi imti:; e a t í sw idp Ipa 
c.:,;- Lgút oles p- 1 Jnii faé a éste P'lieífcb. 

MovimScnto de buque5. 
Durante el día die a/y 1 ünb.o el mo-

vlmi.-nlo de biKpi'es Ugm^&Bk 
Énivaidfcls: dtSli&m*, áe Bi.lba.o, en' 

lais-ilme. " - \ " . • 
C'i.-M'lo die N'e.ga.» dio Zuioaya, con 

OeSstíiBOito. 
«El (¡lail.-•.••"», die VriJlávibiosáj con 

si(¡;ra. 
«i 'oí iúi iGanicía*,' idia Giijón, con caV-

gia genci-ai!.. 
'•̂ -.m dwvkw,, de- San Esteban, con 

c a r b ó n . . . . » 
"i ' . i : ,],•, n.aiinihir.rgo, codi cargai 

géñn vnl. 
• Ca.lalonL?.')-. dé And•.eres, con eor-

ga. g'^iiíMul. 
; Sa.lidois: «Hifeflna Ma.ría C,iii.sUiia.», pal 
ra. Pllbao. ron ca.rga n-en-ea-aJ. 

«Niiiévo MaMiiel ' , pa.rn La C.onuña, 
con ba i r i l lo . 

«El Gaiitero". j j a r a Villa viciosa., con 
caiiv.'i ,UO:U"ir;il. 
' "Toñi ' i ( i i ;! i ' i ia". ipaiiia Piilbao, con 
oárgífi genvraL 

"Btm ("a.rloy... p4ira San Esteban, cri 

imrsiBjIsozoj 

http://Afc.QUIL.ER


L 

E N S E G U N D A P L A N A 

I N F O R M A C I Ó N P O L I T I C A | 

X > X . ¿ L 3 = L X O I > E 3 X i ^ . T V T A 1 ^ A J f f A . 

•*VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVV^^ WWMVVWXKWMMWWVXnAMW / V V V V V V V V ^ ^ A A ^ r t A / V M A ' V V V V V V V V V V V V V V ^ 

AHI Q U E D A ESO 

Procedimiento expedi­
tivo. 

BARCELONA, 7—N.oiücias de T á . 
r r agona dicen qjue ol gobernador c iv i l 
de aquella p rov inc ia s a l i ó en e l ex­
preso con; d i r ecc ión a G a n d í a , en­
viando, sin, previo aviso, nimnentos 
antes de x^artir, <snx dmii9ión '"al Go 
bierno'. 

Est© procedimiento' desusado1 3i;a si-
dd objeto de toda clase de- coniíéntar 
r io s. 
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NOTAS D E P O R T I V A S 

Hoy en los Campos. 
Dos «anatdhs» se jiuigarán en los 

Campos, y ouy.a a c t n a c i ó n p o d r á pre-
¡aemiciiarse por" poco dinero; 

A. las 'tires de l a t.arde se v e r á n e.1 
AitOnlleíic Club y el infarntil d'eil Raicing 
(auniboi» «pieiqiuies»). 

E;l eiqoi.ipo raointgTiisita lo compon 
d r á n ios miismiois que hajo La dii-eoción 
ide '.Mir. iPeietlam se eaitreinaai estos d ías , 
y Kj-iiie tainio promete.n.' 

É,ste «miatidi» d a r á pniniciipáo a, laf 
itnes, y a coiritiiniuiálción l o h a r á n el 
iSíteaiipite Adielante y el Rac/ing (re-
senva.). 

L a c o m p o s i c i ó n de los «teams» ra-
ciiniguistas s e r á : 
«PEQUES» 

San, Emeterio 
Ruiz, Podidura 

Gut i é r rez , S a n i t a m a r í a , P é r e z 
Toriiiente, Cáica, Bueno, Ma;zarrasa, 

(Garc ía . 
RESERVA 

Cuesta 
Zubielta, Eilorza 

Trailia., Miania.no, Le ra 
Sáiñidhiez, -Ch-avcs, Modiesto, Lar ta tegui 

(Crespo. 
Suipliemites: uAnigulo y Lomas. 
L a ©nitrada aií camnpo, en geaieral. 

s e r á de cmouenta. cénit irnos, y u n a pe-
.seta en preíciiiencm. 

Los .alsisfentes ail camipO' del Radinp 
hoy domingo t e n d r á n o c a s i ó n de sa­
ber La, maraina, del par t ido fintail qur 
Jl igariin en. IMilhao los dos Aitíhileitic. 

El líaoiiiig Cliib b.a nHomitado para 
iM eifiacito u<n senvicíio espieoial de tele­
fonos. 

* « * 
E l Riaiciiiig e s t á en giesti cines con ur . 

pol.cute oluib giaillélgó pa t a Jugar el 
próniiino donilimigo fen los Campos, vis­
t a l a inipos-il.ilidad en que se encuen­
t ra piara viaitarnois el club de L a Fol-
{íuiera. 

» * * 
Féliix Femiándiez, el popular «Pelu ­

cos», y MaináiÉ Madrazo' h a n iiegresa-
do a Sainiainider. 

SIM.II 1 «Leír.vieuidos. . 
Nufciíra iníorruación del martes, 

Ibny gájbe para, Bflilibao, fon oíhjsto 
¿fe ¡•niíopiina,"- «i. iniCiSiliiis b'ctoi'cis de 
OUamito -siiicrda, \m el ca.inpi) de San 
M-a¡niiés, con nadivo de la finiaJl del 
o: un upe orna lo de E,«i|.v.a.ñ.a. nuesl.ro conv 
panien) «iPelpé Moniitaña.». 

En. él nrajnléfpd del! ina.rtes qtftneicieíte-
mos a nuesliros aficioi'.iaulos deportj-
vpa una ¡arniplliia ^-cfteña.. debida, a la 
plluima de muesltu'O' crouiisita. dieipdiraavó. 

P E P E , MONTAÑA. 

asuntosi que se c i tan y que Mnl sido • 
sancionados p o r el Concejo. 

—A don Francisc ío B . Villegas se le 
a.utoriza para cons t ru i r u n a casa, y 
tejavana en l a calle de Bonifaz. 

—Se conceden var ias 'sepultura-s y 
terrenos en el ceniienterio mun ic ipa l 
de Ciriego. 

—Se aprueban las cuentas de l a se­
mana por ohras hedhalSl por adminis- t imaniente 
t r a c ión durante- l a m;ism.a. I los actúalo 

De l a C o m i s i ó n de Policía,: A.\ i r tai 
—Se autoriza, a la, (cElectra de Vics- l a Gerenci í 

gon pa ra ins ta lar u n a l í n e a de alta, quete dicvhoí 

Las¡obras"de la Plaza 
de Toros. 

var a térmáno' l a mis ión que ba 
coiilia.do Sn Majestad el Rey (q. I). g.) 

El i e t; 

H a n quedado' to ta ínfen te te iminadas 

ponaiua O 
o lv idaron 

las 
efeet 
v en 

Obra® de rep 
l iándose cu n 

cuyos t.ralia 

con II 
i1 t'iie 

a.ui 

que v e n í a n 
coso t au i i no . 
í rv in ie ron ül-

en vista de 
ciel arios, 
'tquia.dos por 
a con un ban 

Lar preceptos 
¡"ravio paia l o 
os regí am e i lío t 

neces'.^n cstínnulo1 qii! . : 
cu-i i ipl ie i on. escruipu lo sa 11:, 
debfa'j y Convencido1 de q 
itiiOié de laborar con pera'.' 
r i ñ o por l a Pa t r i a y por e 

qm 
V! 

pat fOÉLi 

N o t a s mi l i tares . 

•ni 

Mil 

¡en 

ac.i.o 

en e 

nn,Lenl.i 
, dan J 

Va-
Blán 

acto que tuvo 
•ensión en l a calle de Vargas; a don efecto en la. tienda, de Venero. 
BnijiUiió M a r t í n e z pa ra Qoiocac; una. cal ' v w ^ ^ ^ V V V M A ^ ^ ^ ^ ^ ' v ^ / v v ^ ^ 
l e r a de vapor en l a Cuesta de la Ata-
laya',, n ú m e r o 5. 

—Se acuerda, j u b i l a r a don Jacinto 
Setién, bomibero eventual. 

—A. los señore® Corcboi (don Aman^ 
to). Pereda y López sé le|s aatorkia 
paiia coloofur apiaratos pa ra l a venta 
do ga soiLina. 

—Se deniega, l a plaza de subeapa*-
az honorar io que sol ic i ta Felipe Ba- i . 
lía,, bomibero de l a sección eventual . ' 

De l a Comis ión de Beneficencia que 
l a acordado el ins ta lar camillag en 
i i f eren tes sitios est r a t é g i c o s del t éi -
n ino jn:un:icij)al. 

—Se aprueba t a m b i é n l a d i s t r i l .u -
;.ión de fondos de l a Comisión de- En-
janebe. 

E n los asuntos sobre l a mesa,, se 
roncedió un socoiro de 500 pesetas a 
^radencio1 Manrique;. • 

—Se a c o r d ó negar a, l a sociedad «Fo 
niento y T u r i s m o » , de Canarias,, una 
u b v e n c i ó n pa ra un. nionuniento a 

Segrín, dijiniOig ayer 
ñ a s , por la tardei fué • 
a las fuerzas del re 
Le nc i a. el nuevo COI 
eo Rodríguez.. 

Mizo l a pres 
i, Ordenanza, 

de l a plaza, se 
Después de ( 

jefes y oficiales. 
En l a pj ese n tac i (''ii bizo resaltar I< 

bri l lante h i s to r i a del regimiento, o 
cual lia. s i do felicitado' en diferente 
oicasioríes por Su, Majestad el Rey. 

D e s p u é s el nuevo coronel d i r ig ió 1. 
palab-i a a los jek-S' y cficiales, bac i én 

les su-
n ü n c a 

ntes n i 
iá siempre 
itS r,)l í SU 
B todciD be-
encia. y car-
Rey, os. sa­

l uda vuestro general, Carbó.» 

E N LA COMANDANCIA DE MARINA 

L a s t a r i f a s d e p r a c t i c a j e . 

A y e r se c'elelu'ó en l a Comandancia 
de Marina, una r e u n i ó n de represen-
tantes de las entidades comerciales y 

tas cobnn-1 n u i r í t i n í a s de Santander, para, exam.;-
, reconocer n a r la® tar i fas del practicaje. 

Deapuíés de l igera d iscus ión queda-
ron apr'oba.iias. 
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L A S A L H A J A S DE J U L I A FONS n arreglo a 
gi i l iuimuioi-

y O r t u ñ o . 
general go-

( ¡ón de Mi 
Los ladrones han sido 

hallados. 

¥11 

dolo de elocueati manera., ba.c 

M A D R I D , 7.—Hiaicie lalgún t iempo l a 
t iple Juiliia Fons iniesentó una denun-
c i a m.a,niií,esl-ando que le b a b í a n sido 
robadajs uin>as aiUliajas cuando iba en 
u í i coche, ameeso dial que se ocupó la 

sabor que el Rey le ib a l ú a encomiado 
isiniiO' al rcg 'mio i i lo . al igual que 
ñ o r Villegas, Montesinos, con 

balúa. tenido1 l a ocas ión de- ha-

i&ndo i pjiensa burga.i i nen t e. 

q u i í n ra l dos. 
—Taniíbién se niega, a l Ayuntamien- YAav 

to de Aguascalientes (Méjico) una mh 0¿ckáMm¡ qwe in tegra el Deferí 
/eaicion qne pide con. destino a escue-
as, y se levanta la sesión para cons-
ituirse en seci'eta, con propósiitoi de 
'entilar una cuest ión relacionada con 
A repa.rtinuento general. 
-VVVVVVVVVVVVl'VVVVVVVVVVVVVVVVVVWlAAAAAA^^^ 

de l a cual esperaba su 
para luioerle m á s llevad 

[jaira qu 

sor, y 
ación, 
i ia mío 

Notas n e c r o l ó g i c a s , 
A l a avanzada edad do 73 a ñ o s dejó 

ayer este miundoi el respetable'caballe­
r o don Eduardo Don Canal, dejando 
a, su d is t inguida l'amilia. g ú m i d a en el 
i nayor doloi'. 

Á toda pila, y de modo m u y especia! 
a las sobrinas del. finado, d o ñ a Ange­
les del Castillo (viuda de Escalada) y 
CariíHen, y Angeles Escalada, llevamos 
el test imonio del pesar que desgracia 
t an i r reparable nos ha prodiucido. 
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S E S I O N E S M U N I C I P A L E S 

Se van a establecer ca­
millas en sitios estra-
légicos de la ciudad. 

ECOS DE SOCIEDAD 
Viajes. 

Hia regresado de sií viaje a P a r í s , 
l e spués de baioeir las coinipras para 
ija "temporada, lia taioreiddáiada mo'diista 
tonoba' Pielayo. . 

—Procederrte de Alemania y Bélgica 
ta regresado a esta capital él i lusLa-

do ingeniero de caniiinos, canales y 
puertos, nuestro respetado amigo don 
l o s é Pardo Gi l . ' . 

—También ba regresado de Alema­
nia, el dis t inguido doctor y bac te r ió ­
logo don José Alonso de Celada. 

Natalicios. 
L a esposa de nuestro m u y querido 

amiigo el digno teniente alcalde de*e&-
te A y u n t a m i e n t o , d o n Juan Antonio 
de l a Vega, y L a m e r á , ba dado a. luz. 
felizmente una preciosa n i ñ a . 

—Tiunbién iba. dado a luz u n hermo­
so n i ñ o la d i s t inguida esposa de n ú e s 
1ro c o m p a ñ e r o ' d e r edacc ión , don .laí-
me Rubayo de l a Serna. 

Bodas. 
- E n l a a r t í s t i c a iglesia del Asalo 

Con mot ivo . d r l becibo, se i n s t r u y ó 
el corresnondieinte suinario, y la Po­
licía, comenzó a investigar para dar 
con e l pturadiero- de lo® autores del 

dilerentes veces d.e la. brulante robo. * 
Uiltimiamieínrfie, la. PsHiiOÍa ha deteni­

do a Alvaro' Feamández Miai'l ínez, qu'1, 
$rí u n i ó n de .Insto piainaido, se eiiicon-

dis- t r ó en l a caJIe die Preoiados, csiqu.ina 
¿i l a Pue r t a del Sol, un bolso de seda 
negra-que c o n t e n í a 300 pesetas en. bi-
Itetíes y unía ca.jita. l lena de al bajas. 

¡Allvaro F c i m á n d e z y .lusto 'Peinado 
se aipoderaíron del bofllsÉJói >" después 
de estar var ios d í a s en M a d r i d dila­
pidando las 300 pesetas se dir igieron 
n Sevilla, donde vendieron las ailiia-

coop 
ero el 

unicnto sigui 
t i n g u i é n d o s e en sai. i n s t r u c c i ó n y dis­
cipl ina . 

Segu ídamien te v i s i t ó los diferentes 
locales' y departamentos del cuartel, 
oncooinii idolos en el nms perfecto es­
tado de salubridad y [ impiezá, 

* * * 
Se lia, encargadi» del mando de la 

sexta r eg ión , el teniente general s e ñ o r jais en 4.()()() .p-esctols a, nn inrivi-dno 
Carbé), en sus t i t uc ión de! general ibiimado Simieém Bscavbrs- palbrera! 
Orozco, y con este niiotivo publ ica la Alvaro y Justo' siiguieron dispójiflen-
sígniontt- orden.: do del dinero" que les baibía producido 

"Espero biabrán. de prostarme su l a ve i#a dle las oilha.j'.als e liicii^rcm ¡n-
asistencia d i s i d i d a y entusiasta, todos tervenir en asile asunto a Viaajios anil­
los siéñorési generales, jelVs y oficiales, gos suyos, entre. los q u é Hay uno que 
clases y tropa de la. reg ión , para, lie- sé llama (i-uiHermo Armenleros. 
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I T E L E G R A M A S B R E V E S 

I n f o r m a c i ó n d e t o d a E s p a ñ a 
E l Rey a Málaga. 

M A L A G A , 7.—Interroigado eü gober-
na.doir ciiviil actía'oa del vi.ajie de Su Ma-
jesílad 'id Rov a MiLlaga, dijo que ofi­
cialmente nada, salte, aunque se asé -

deá Sagrado C o r a z ó n " ' d e J e s ú s " en 8:u'1'a (IuiB 61 Momairca v - m l r á a esta 
M a d r i d , se ce leb ró ayer el ma t r imo- capiiitail, y dieciaend-erá de'l t r e n en el 
nio de l a encantadora señor i ta . Mr.- , t ú n e l del iCborro jK-wa. v is i ta r las 
ría. de los Angeles Gonzak-z T i ev i l l a , ' <>1),,íkis áQÍ- Pantano que í 
con don Fi'an.cisx-o de l a B r e ñ a , sien­
do apadrinados; j>or la, madre de la. no • ^ ]'Q o b s e q u i a r á con un almuerzo, 
via , d o ñ a María , Santos de l . amadr id 7 1*1 ego se trasladaira. al pnobilo', don-

hosqiedia.ra en el palaeiO' 

1 | - | l \o . 
Se le ol 
liueiffo se 

de González T re v i l la, y el cont raa lmi u1,3 
ra rite de l a Armada , don Eloy de l a l ^ 1 ^ ^ 
Brfóna y Trevi l la . 

Asis t ieron coiiiio testigos-, por parte 
de-ella: su padre, don José M a n a 
Gonzí i le^ T rqv i l l a ; -ni bcrniianio don 
Agaistín y sus t íos don Eduardo y don 
T o m á s Santos de L á m a d r i d , y por la 
de su prometido, sug priunos el alcal­
de de M a d r i d , conde de Limpias ; don 
Benito y don Angel de l a Breña., y 
don José Torrelto. 

E l s e ñ o r Pa t r i a rca de las Indias 
d to a lo© novios l a bend ic ión nupciiial, 
pronunciando d e s p u é s una e iocueá te 
p l á t i c a . 

A la. ceremonia as is t ió d is t inguida 
conoii.rrencia, en la, que predomina­
ban famil ias de l a aristocracia, mon­
tañesa,, a l a que pertenece l a de la 
novia. 

E l eqiuipo' de é s t a ha l lamado la 
a t enc ión de cuantos amigos lo ban 
ívij'sto) por isiüi exitraordiruiria riqueza, 
y elegancia; las prendas de gasa ro­
sa con encajes de punto de P a r í s , los 
de «crepé» de Cbina con encajes Va,-
lencionnes, los juegos de cama, con 

extraordinaria, se esos p r i m o r o ^ ' ' b o r d a d o s «fils. t i r é») , 
qu parecen b 
das; las m a n í 
fias, peñue los , 
eos encajes df 
r amiente aírtí 
ac-redit-ar a, la 
ha. confección a 

v a entre 

E n convocatoria 
r e u n i ó , a. las -cuatro de la tarde de 
ayer, la excelcntísiima, -Corporac ión 
mun ic ipa l , siendo •presidida la ses ión 
por el alcalde s e ñ o r Pereda Palacio. 

Del deapatilio c r d i n a r i o y de la Co-
misa'in de Hacienda se despacbaron 
los siguiente.^ asunitoS: 

— i V v i d i r en secciones el t é r m i n o vtei 
ronnlcipal. para, l a fo rmac ión de l a ' Lf-fi ?XM 
Junta, niiunüciip-al. 

- -Condonar a don l o s é García , del. 
Rúo los a rb i t r ios p o r el sacrificio de 
n u cobó'ii. 
' —Noihbrar una Comis ión revisora 
del E s c a l a f ó n de emipleados. 

—Conceder una, l icencia y u n soco-
fPD a, don Bablomoro' F e r n á n d e z . 

—Negar nn auinento' de sueldo que 
so í i c i t a don Antonio GÓHM'Z López. 

1.a disl i ilmoióii de fondos de 11a-
cinnida. 

L a Comis ión de Obras despachó los 

por manos d.e bia~ 
elerías:, «niiatinées. co-

etc. todo con a n t é n t l -
Valen c i c n i ie s, verdad e 

•itico, s e rv i r í an para 
casa. MoiTeaux, que lo 

do todo', si no lo estu-
l a sociedad (.'legante, 

g a la boda fueron ob-
un esplendido "luncib». 

i la. p r ó x i m a boda. §$ 
or í ta.. pertoiii'H'ion^e [á 

ñesa. que sue-
, con 

que 

lia, n 

sequlados coi 
—Se a mine 

íllna, bella, s-
j opulenta, fam 

Le pasa r temporinlai-' en ia. (lorb 
é bijo de nn. t í t u l o do Castilla 
lb>va, un, apellido (Je l a nobleza astu­
r iana . 
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T o d a l a t o r r e s p o n d e n e i a a d m l n ! » -
t r a t i v a , « o n s u l t a s sobre a n u n t í o t 
y t u e o r i p c i o n e t d i r i j a n s t a l « d -
i Ü J l l s t r g d o r , , a p a r t a d o d i f o r r « s i 

sie nosjuefiia.ra en ei paaaicio a el 
de Puei'tolilermoso, pernoc­

tando eni él. 
En las primieiras horas die l a m a ñ a ­

na siguiiente l l e g a r á el Rey a M a l a - a 
y se .ailoja.rá a i HU Í lo de un barco de 
gnerira. p8(sita que disponga su a egre­
so a M a d r i d . 

E l coJiflicto d&l pan en Sevilla. 
S E V I L L A , 7.—Eiii nina, r e u n i ó n oele-

bnaida ésta, tarde poir los tahoneros s-e 
a.cordó deidlaaiar ba buiefligia, .pon- l a im-
posiliiilidad icin que si? vem de vender 
el pa.n a precio de tasa, dado el que 
ti'enien S. t r i go y l a ¡har ina, no sujetos 
a l a baja. 

En l a Sf/sióm mnin.ic'tpail se di-sciútió 
l a c u e s t i ó n paira ver l a fornua die so-
iuicioinar el conflicto' fiin «déficit» par.i 
el Ayuntamiento , y . so aco rdó sala-
rmerfite fiscailiaar el peso y la. calidad 
d¡é i a elahoiráición, dec-iina.ndo la res-
poongabilidad -ante la Liber-Lad diefl )> 
ció, -poi' ,1 ni/posibilidad de fliar cnnipi i -
-mienito a la. ó l t lma . diiisTpclsiiOi'ón d-d se-
fiew L a Giierva s-cibre.Jos piiecios aetü-a-
les. 

E l diestro Fortuna. 
M A D R I D , 7.—El diestro' For tuna 

contimóia miej Ora/ndo'. 

h i jo , se initeiipinso l a mujer y reoibió 
dos p u ñ a l a d a s en el pocho y en la 
cíiidera derecba. , -

A las voioes de auxliliio acudieron el 
marido' y nn c u ñ a d o de .los-'.d'iL que Si 
ei ncon traban tarahaj.árado en nn caá ni .o 
iniiníediato, y enlire. és tos y los ladro­
nes, áá t r a b ó nn lampeo, á<.ú. qnia iiesul-
tó beirido gra.vem.enlie uno de los sal­
teadores, l lamado Gabnel Alonso, al 
(pie sus coiiupañeiO'S deja.ron abando-
naido en la c-nnela. de la caijiiestéra. 

Aílohso' fué •detoiiino pm- la Guard ia 
c i v i l , y se. negó a. conliestar a las pre-' 
gnnias que se le bicleroin. 

L a Exposición lioiandesa. 
M A D I t l l ) ' . 7.—El p róx imo jueves se 

i n a u g u r a r á en el l i e l i i o la Expos ic ión 
bobindfsa. a envo á c t ó a s i s t i r á Su 
Majestad el Bey' , 

Él s e ñ o r . l imeño estuvo Oioy en Pa-
lacio pafa dar cuenta a Su Majestad 
de los ú l t i m o s ]ireparativos. 

Los Kerido-'', mejoran. 
MADB1D, 7.—LcS diesiros beridos 

en La corrida, del pasado domingo, 
con t inú a,n n lej o i-audo. 

F.\ nyás gravo de ellos, que era el; 
>d.ürfjf.ro .Fortun'a, pnicde leon.-iii.'raiiso 
y a fuera, de peligro, según, los úlft-
mos partes racultativos. 

Explosión de una caldera. 
SALA D E L L 7.—En l a hniportante-

fáb r i ca de tejidos de los s e ñ o r e s Ra> 
mos y Compañ ía , ha, explotado una 
cialdora, resultando beridos gravemen 
te el maquinista., el; fogonero y tres 
obreros m á s . - , 

L a epidemia gripal. 
SALAMANCA, 7.—La npCidemla g r i ­

pal , que hiabe m á s de un mes bizo sn 
ana rición'eai esta oaipiial en fo rma be-

A L E M A N I A Y LOS ALlADoS 

Estos envían el ultim-
g tum a Alemania. 

R E R L I N . — E l Gobierno 
recibido^ el u l t i m á t u m de los aíiS! 
negí'uidose a dar v e r s i ó n algunajf 
lo.-., acuerdos que vava a tuuis,,, 
tan transcendental bedho; 

L a Conferenoia de embaiadorís 
PARIS.—Se hia, veaúficiado [ M 

fereaieia de embaíjiadores, bajo ia j?. 
Siidenicia die M- 'Caniibon. 

T a m b i é n aisistló el marisoal 
E n ella se t r a t ó princiipialniei^j 

la ins-ubor-diniación de l a Alta SilJ 
y de las medidas de orden que 'S 
toniuunse, a c o r d á n d o s e diiriigi,^^ ^ 
.proiclkuma. jiidiiie.ndo orden y in-u,;,, 
' iámióles que todos los initeresés^f 
nespictad'OS y qnedia rán diebidis 
ga.r aldiza dos. 

I.a Piienisa aplaude u n á n i n M H 
la átaridiad con qme ss llevaron i» 
di,-eiisi¡.onies y se rediaictaron los f 
dos. 

Mejora la situación. 
BjERLIN.—La Coni/isión iutieirai 

ha, recibido noticias de l a Alta Si 
sia, en las ouiailes se dice que 
c ión tlenide a mejorar . 

Reunión del Reichsíag. 
'. BERLIN.—«Se ndta gran jnovinií 

tO' emire los jefes de lajs distlatais'fríii 
clones que comiponen el Reíd 
los cualies se han reunido para cafi 
J>iar imiiiresiones sobre el ulttaiij|j( 
a los aliadlois. 

Nueva complicación. 
LONDREiS. —En Opipiei 150 

nes del ternitorlo del plebiscito hj 
dieteniido a i c a p i t á n f rancés liloy, 
tenlóndoisie noitiiCiüas halsta la íecíiii i 
su paradero. 

Reclamación de Francia. 
B E R L I N . — E l . embajador de Frai 

cia en Iba l ín ha. visitado boy al rain 
t r o .de Negoioios Extranjeros, 
exigir del Ciohierno la. lilual.-ul dc-lf. 
p l t á n L l o y . 

Discurso de Lloyd George. 
LONDRES.—En l a C á m a r a del 

Coumnes l i a pronunciiado mi 
taiite discurso L l o y d George, que di 
ró m á s die u n a ño ra . 

Hablando' del u l t imá tum, dirigido 
Alemania., dijo que esperaba, que.ésl 
sp i \ meta, |.•jorque ;PIÍ los alewpa 
•espel an el Tratado de Versalies, | 
^ifMijai Ipixíríla, obligí;|i< a, l'ri-lniiiai 
cumpl i r las c l á p s u l a s del suyo. 

E l Reih^tag y el ultimátum. 
BERLIN.—Se h a n reunido losgnl 

pos parlamentarios del ReiiliiÉ 
camlbianud inupresioanes «obre á t 
t imatmn d i r ig ido por los aliados, 

Los socialistas independientes y 
yor i t a r ios son favorables a acepl* 
Los del Centro t a m b i é n a acep-lur.!* 
d e m ó c r a t a s , •contrarios. Los tiaenl 
listas y cónServadores , taniíbién 
trarioisi a la a cep t ac ión . 

Respecto a l a crisis m u í a se haí 
suelto a ú n . 

Eberti e n c a r g ó a Mayer de foniM 
Galdiietc, y és te se n e g ó basta CO 
i cnc ia r con von Cap.)): Este decl 
qne el u l t i m á t u m presentado por 
aliados no es aceptable. 

Sei Vree ^ u : ^ / M a y o r í((.(i1niiam 
liütlijní'l, y qfu'q HUistjii(.u|irá, aj l ' l^! 
S i ínus el doctor Rosen. . 

Se- igora l a po l í t i ca que podra8 
g u i r el Gobierno Mayor. 
«AM'VVVVVVVVVVVVVVWVVm'VVVVVVVV̂  

MISAS DE HONRILL 

Hoy, po r l a m a ñ a n a , , su temperatu- n igna , ladquiere de d ía en día car.ic-

m á s el' peligro d 
| leritonii'tis. 

do se sriguen reic 
lesipaic'- ios, n inch c 
ia lífei Sáa rd cisie o o 

ra, era anas normia 
Cada, vez se al 

que sobre vea iga. 
En casia del 1 

biienido numíerosí 
de id los de Hiilb 
l a sa lud de Diiego. 

Asalto y t iroíso. 
/ ViAiLENCIA. 7.—Em el t é r m i n o de 
Fuente l a Iligaieira se pres Mila.ron ( n 
l a icasa di' caimpo La Ladera (•ua'.r ) 
sujetos, y con. el pretexto de que L s 
dleiiian día beber unO'S- viaiSCÍS de vina, 
enitraron y ain.én'a.sMWO.n de nnieirte a 
u n a mujer llamada. Josefa Gómez, a? 
t r e in t a y ociio- a ñ o s , y a u n . h i j o su-1 
yo. | 

Dlclufcs sujetos, revoiLver en .mano, 
exigieron a Josefa, la. enitrega de todo i 

teres graves. 
A juzgar pon" los ú l t imos ; casos de 

invas ión regiis,traídos,, su vimliencia es 
rníáyocp que en-1918. 

«El Adiel'ainto», "recogiiendo al u n á n i -
riiie sentir de l a op in ión , jusítaniicpte 
alajiimiada. Indiea i a cmi.ve-.nloneia. de 
•que se dliausurón ios (':",>d-ros decen-
tea piara évitiar el contagio. 

Se ban dado- al V^i^rdór ió sievet-as 
Instruic.ciioniC'S.. 'ivr-íHiDí-iadáimli le di ver­
sas mediiáipis prof i lác t icas . 

Conferencia comunista. 
VTGO, 7.—-En el teatro TambiFul'k 

¡Hiá dado unía, comierencia Aiiiguiano. 
Exipliic/) los molliVois-que le induj'1-

rou a separarse del partidlo «ociailiisia 
o 'dzo la aipcllogía diell -̂0.111111 iiljuno. 

L a "coinicurrencla fué éificaisia. v la-?' 

Pasado, m a ñ a n a , martes, a las.p| 
celebr.-uá. (a Leal, llermaiixlád W' 
c í a . 'C r i s t i ana , la, misa de hon^ffi 
sufragio del a l m a de l a « e ü o r w ^ 
i ia Elisa Rodr íguez Gómez, p r íS i 
de Letras que fué de la Norinal (le« 
mora, donde falleció el 15 de aiij 
d e s p u é s de rec ib i r los Santos j a i 
mentoic;; y l a bend ic ión Apostf l l l^ . 
mié rco les , a las odio , -se celelam 
misa, de l ionr i l la de l a V e n e r í í M 
den Tercera en sufragio del 
l a finada. ' , « 

Su madre y su ¡hermana , c|oí'iai 
m i n i a , profesora de Cíe-netos 
Normal de Zamora, y fu 11 dadoras 
la Imada del Gror. Pensionado ^ 
gio de s e ñ o r i t a s de Rodríguez; ^ 
ta poblac ión , que boy dirige'1' ^ 
•a sus d i s c í p u l a s y amistades 115" 
á estas misa.s de bonr í l l a . 

*wvwvvvtavvvv\i ^^AA^IVVVVVVVVVVVVVVVVV*1^ 

I n f o r m a c i ó n o b r e r a 

dinero que teníaA Y como uno- d ¡.íMa-ías expucidlas per el conón-Mielan 
1 iu dividí ios- ¡nb.-niara agredir al 1% no convonoier<iii a la mavoi ía. 

Sociedad nono eii g 
Ileo en. general ^ 
Ate o! r e os carpí" .-. 
de solicitarle 

Sociedad de carpinteros / 
tas—Esta 
miente del p ú t 
d(i el qu'; n ce 
o eha!¡ is las pu 
& p&r estpi üto 
Sociedad, L0 
( duera). 

Sociedad de alpargateros y * ' l p | 
tora®.-Esta Socied a.d ( : . e l e h r » ^ | 

s de l a tarde. pn.ra'ti*S# 
1 <d.H'L,, 

del pre 
de iayo. t m 

alPa 

g e h é r a l ex t raordinar ia boy,, 
a las tres de l a t.arde, par 
asunto' iniiportante sobre el 
por lo cune se recoma n 
tu al asi.-ti'n cia a todo 
ros y c o m p a ñ e i a-e 

a ia m 
los v,m 

http://Miania.no

